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ADVERT~NCIA PRELIMINAR 

Na coletânea pela qual se iniciou esta série de estudos de estatística 
agrícola, foram expostos, com os convenientes esclarecimentos e com ligeiros 
comentários, os principais resultados do Censo Agrícola de 1940 concernentes 
à estrutura da economia agropecuária do Brasil, como também os principais 
resultados da estatística da produção agrícola nacional para o qüinqüênio 
1945-49. 

Ness~s estudos, o Brasil foi· considerado em conjunto, como era necessário 
para se dar ao leitor uma visão geral, renunciando-se a qualquer discriminação 
de regiões geográficas ou unidades políticas . 

Entretanto, as diferenças entre a estrutura e as atividades da economia 
agropecuária nas diversas partes do Brasil são profundas, em virtude da ação 
de fatôres naturais e sociais. Basta um rápido exame d~ poucos dados caracte­
rísticos para mostrar quanto se afastam as condições do Amazonas e do Pará 
das do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. E êsses são apenas os tipos 
extremos, entre os quais se colocam numerosos tipos intermediários. ~ indis­
pensável, portanto, que a visão geral, destinada a dar uma primeira orientação, 
seja completada pelo exam~ dêsses diversos tipos particulares. 

Para fornecer elementos de Pesquisa aos estudiosos da economia do pais 
e dados de confronto para os resultados, que em breve serão conhecidos, do 
Censo Agrícola de 1950, o Laboratório de Estatística do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística preparou análises referentes aos diferentes Estados, 
paralelas às que já foram divulgadas para o conjunto do país, acrescentando-lhes 
um ligeiro estudo da produção extrativa vegetal. 

Os estudoS referentes ao Estado de Minas Gerais, reunidos na presente 
coletânea, foram compilados por PEDRO DE SALLES GEORGES . 

• 
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A ESTRUTURA DA ECONOMIA AGROPECUÁRIA 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS, SEGUNDO O 

CENSO AGRÍCOLA DE 1940 

SUMARIO: 1. Premissa. - 2. Extensão das atividades agropecuárias. - 3. Tipos de 
e::cplóração. - 4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de e::cploração. 
- 5. ·Valor dos estabelecimentos nos diversos tipos de e::cploração. - 6. Va­
lor da produção nos diversos tipos de e::cploração. - 7. E::ctensão dos esta­
belecimentos. - 8. Aproveitamento da área, segundo a e::ctensão do esta­
belecimento. - 9. Valor dos estabelecimentos, segundo a e::rtensão. - 10 . 
Valor da produção, segundo a e::ctensão do estabelecimento. - 11. Tipos de 
propriedade. - 12. Formas de ,zestão. - 13. Pessoal permanente. - 14 . 
Recapitulação. 
AP!i:NDICE: Comparações entre o Estado de Minas Gerais e o Brasil. 

1. Premissa. - A apuração dos dados do Censo Agrícola de 1940 
forneceu elementos para elaborações diversas . A ligeira análise que se segue, 
destinada a pôr em evidência os principais aspectos da economia agropecuária 
do Estado de Minas Gerais, está baseada nos resultados divulgados na Sinopse 
do Censo A~rícola, Dados Gerais, publicada em 1948 pela COMISSÃO CEN-
SITARIA NACIONAL. . 

* * * 
2 . Extensão das atividades a~ropecuárias. - O número de estabeleci­

mentos compreendidos nas apurações que serão examinadas foi de 284 685, não 
abrangendo algumas atividades especializadas · (horticultura, floricultura, avi­
cultura, apicultura, beneficiamento de produtos agrícolas, conservação e trans­
formação dêsses produtos, etc.), quando constituíam o objetivo de unidades 
econômicas autônomas, mas incluindo-as quando eram exercidas no próprio 
estabelecimento agropecuário. 

A área total dos estabelecimentos considerados é de 33 475 881 hectares, 
correspondendo a 57,52% da área terrestre do Estado, que ascende a 58 197 500 
hectares. · 

O número das pessoas permanentemente ocupadas nos estabelecimentos 
agropecuários é de 1 740 859, abrangendo 25,84% da população total, que as­
cende a 6 736 416 habitantes . 

O valor total dos estabelecimentos agropecuários na data do censo as­
cende a 7 082 milhões de cruzeiros e o valor da produção dês5es estabeleci­
mentos, em 1939, a 1260 milhões de cruzeiros, segundo as declarações censitá­
rias, ·que todavia, em geral, estão abaixo da realidade. 

Considerando-se em conjunto os estabelecimentos incluídos· na apuração, 
podem-se calcular as médias que se seguem, apropriadas para caracterizar a es­
trutura da economia rural de Minas Gerais, mediante alguns dados funda­
mentais. 
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1. Médias por estabelecimento: 

Área ..•...... . ......... ·.········ 
Valor do estabelecimento •.......•.. 
Valor da produção anual .......... . 
Pessoas permanentemente ocupadas 

2. Médias por hectare: 

Valor do estabelecimento 
Valor da produção anual 

........... 
• 

3 . Médias por pessoa permanentemente 

Área .. .. ................. : ...... . 
Valor do estabelecimento .......... . 
Valor da produção anual .......... . 

117,6 hectares 
24,9 milhares de cruzeiros 

4,4 milhares de cruzeiros 
6,1 

212 cruzeiros 
38 cruzeiros 

ocupada: · 

19,2 hectares 
4 068 cruzeiros 

724 cruzeiros 

As características reveladas por essas médias não se afastam muito das 
verificadas no conjunto do Brasil. 

A área média do estabelecimento é grande, mas o número médio das 
pessoas ocupadas é pequeno e são muito baixos os valores médios do esta­
belecimento e da produção anual. 

Em conseqüência dêsse contraste, tomam-se extremamente baixos os va­
lores médios por hectare do estabelecimento e da produção anual, enquanto 
é elevado o número médio de hectares por pessoa ocupada. 

São, também, baixos os valores médios do estabelecimento e da produ­
ção por pessoa permanentemente ocupada, indicando o estado atrasado da 
técnica produtora. 

lt verdade que, como foi advertido acima, os valores declarados pelos 
informantes parecem ser fortemente inferiores aos efetivos; mas, mesmo le­
vando-se em conta essa circunstância, deve-se confirmar a observação feita. 

* * * 

3. Tipos de exploração. - No Censo Agrícola de 1940, os estabeleci­
mentos foram discriminados em quatro classes: a da exploração agrícola, a 
da exploração mista (agrícola e pecuária), a da exploração pecuária e a dos 
demais tipos de exploração. As primeiras três classes foram subdivididas, se­
gundo a importância da produção do estabelecimento, em exploração em grande 
escala e em pequena escala. 

Os resultados das apurações realizadas conforme essa discriminação estão 
resumidos nas tabelas anexas I a, II a, III a e IV a; enquanto nas I b e c, 
II b e c, III b e c e IV b e c são apresentados os resultados de variadas elabo­
rações realizadas sôbre êsses dados. 

Expor-se-ão, em seguida, algumas das principais observações sugeridas 
pelo exame das tabelas acima referidas. 

A classe mais importante é a dos estabelecimentos com exploração mista 
(agrícola e pecuária), que abrange 59,01% dos estabelecimentos, 52,79% da 
área, 58,68% do valor e 64,77% do pessoal ocupado, e contribui com 66,08% 
para o valor da produção. 
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Em segundo lugar, no que diz respeito à área e ao valor dos estabeleci­
mentos e da produção, encontra-se a classe dos estabelecimentos com explo­
ração pecuária, que, embora abrangendo apenas 8,77% dos estabelecimentos 
e 13,43% do pessoal, contribui com 36,91% para a área, com 30,94% para o 
valor dos estabelecimentos e com 21,41% para o valor da produção. 

A classe dos estabelecimentos com exploração agrícola abrange 26,32% 
dos estabelecimentos, 18,84% do pessoal, mas apenas 7,58% da área, contri­
buindo com 8,24% para o valor dos estabelecimentos e com 12,23% para o 
valor da produção. 

Os demais tipos de exploração têm pequena importância relativa, como 
se pode verificar pelas percentagens referentes a esta classe, na tabela I b. 

Predomina a exploração em pequena escala na agricultura e na agro­
pecuária, a em grande escala na pecuária. 

Reunindo-se essas três classes principais, obtém-se a seguinte comparação 
de conjunto entre os dois regimes de exploração. 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS1 

ESPECIFICAÇÃO Exploração em Exploração em 
grande escala pequena escala 

Estabelecimentos recenseados . ....... . 3,91 90,19 

Area . ..................... .. ....... . 35,65 61,63 

Valor dos estabelecimentos . . ....... . 34,58 63,28 

Valor da produção de 1939 ......... . 28,23 71,49 
' 

Pessoal permanente . ..... . •.......... 14,45 82,59 

Pode-se ter uma idéia mais precisa das características das diversas classes 
e subclasses de tipos de exploração, examinando-se as médias calculadas na 
tabela lc. 

A área média do estabelecimento sobe de 33,85 hectares na exploração 
agrícola, para 105,21 na agropecuária e 495,08 na pecuária. 

O número médio das pessoas ocupadas no estabelecimento aumenta tam­
bém, mas em proporção muito menor, de 4,38 na exploração agrícola (onde a 
cada pessoa corresponde, em média, uma área de 7,73 hectares), para 6,71 na 

.exploração agropecuária (com 15,67 hectares por pessoa) e 9,37 na explora-
ção pecuária (com 52,83 hectares por pessoa). · 

O valor médio do estabelecimento aumenta de 7 790 cruzeiros na explo­
ração agrícola (com um valor médio de 230 cruzeiros por hectare) para 24 738 
na exploração agropecuária (235 cruzeiros por hectare) e 87 794 na explo­
ração pecuária ( 177 cruzeiros por hectare) . 

O valor médio da produção anual por estabelecimento sobe de 2 057 cru­
zeiros na exploração agrícola para 4 957 na agropecuária e 10 814 na pecuá­
ria; mas em relação à área, a marcha do valor da produção se inverte, pois 
o máximo de 61 cruzeiros por hectare é atingido na exploração agrícola, en­
quanto que a agropecuária dá apenas 4 7 cruzeiros por hectare, e a pecuária, 
22 . Em relação ao número das pessoas permanentemente ocupadas, o valor 

1 A dif«ença entre 100 e a soma das percentagens das duas colunaa, em cada linha, representa 
a percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principai., para os quais não 
foi discriminada a escala da exploração . 
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da produção é mmrmo, pelo contrário, na exploração agrícola (470 cruzeiros 
por pessoa), maior na agropecuária (739) e ~ãximo na pecuária (1154). 

A exploração em grande escala é caracterizada · pela extensão da área 
média do estabelecimento (364 hectares na agricultura, 1385 na agropecuária, 
1 086 na pecuária); pelo elevado número médio de pessoas ocupadas ( 48 na 
agricultura, 75 na agropecuária, 18 na pecuária); pelo valor relativamente 
elevado da · produção média por hectare (na agricultura, 150 cruzeiros, em 
comparação com 54, na exploração em pequena escala; na agropecuária, 86, 
em comparação com 45; na pecuária, 23, em comparação com 14 ), como 
também da produção média por pessoa ocupada (na agricultura, 1149 cru­
zeiros, em comparação com 419 na exploração em pequena escala; na agro­
pecuária, 1 587, em comparação com 698; na pecuária, 1 399, em comparação 
com 389). 

Concluindo: as características principais da estrutura da economia rural 
de Minas Gerais consistem na predominância dos estabelecimentos com ati­
vidades mistas, agrícolas e pecuárias, no que diz respeito ao tipo da exploração, 
e com atividades em pequena escala, no· que diz respeito às dimensões. 

Outra característica, que se apresenta mais ac~ntuada na exploração em 
pequena escala, é a do baixo rendimento em relação à área explorada e ao 
pessoal ocupado . 

Tabela I a 
MINAS GERAIS 

Dadof sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos 

ESTABELE- VALOR DOS VALOR DA PESSOAL TIPO DE CIMENTOS AREA2 ESTABELE- PRODUÇÃO PERMA-EXPLORAÇÃO RECENSE- CIMENTOS DE 1939 NENTE3 
ADOS ha Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

A/lricu1tura . ......... 74 938 2 536 412 583 777 154 152 328 ()()() 

Em grande escala . . 482 175 569 80 219 26 358 22 935 
Em pequena escala 74 456 2 360 843 503 558 127 794 305 065 

A/lrOpecufuia . ....... . 167 987 17 673 730 4 155 741 832 725 1 127 565 

Em grande escala . . 685 948 475 441 410 81 636 51 450 
Em pequena escala 167 302 16 725 255 3 714 331 751 089 1 076 115 

Pecuária ............. 24 955 12 354 679 2 190 890 269 852 233 864 

Em grande escala . . 9 950 10 808 813 1 927 764 247 769 177 065 
Em pequena escala 15 005 1 545 866 263 126 22 083 56 799 

Outros tipos . ...... -. 16 805 911 060 151 591 3 526 51 430 

TOTAL . ..... 284 685 33 475 881 7 '081 999 1 260 255 1 740 859 

-

• El<clusive a área correepondente a .130 estabelecimentos recenseados, para os quai1 nãQ foi 
fornecida a informação correepo!'dente. Obaerv"'* que aa informaçõea referentes ao número de esta­
belecimentos recenaeadoo, ao valor doo estabelecimentoa, ao da respectiva produção em 1939, e ao 
pe110al permanente (a reapeito do peaaoal permanente veja ... a nota abail<O) abrana:em êuea 130 
eatabelecimentoa. 

a Dados, em parte, estimados. 
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Tabela I b 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens 

ESTABELE-
VALOR DOS VALOR D ~ PESSOAL TIPO DE CIMENTOS 

E~PLORAÇÃO RECENSE- ÁREA ESTABELE- PRODUÇAO PER MA-

ADOS CIMENTOS DE 1939 NENTE 

Agricultura . .......... ::16,31 7,58 8,::14 1::1,::13 18,84 

Em grande escala .. 0,17 0,53 1,13 2,09 1,32 
Em pequena escàla 26,15 7,05 7,11 10,14 17,52 

Agropecuária . ........ 59,01 51,79 58,68 66,08 64,77 

Em grande escala .. 0,24 2,8~ 6,23 6,48 2,96 
Em pequena escala 58,77 49,96 52,45 59,60 61,81 

Pecuária . . . .......... 8,77 36,91 30,94 ::11,41 13,43 

Em grande escala . . 3,50 32,29 27,22 19,66 10,17 
Em pequena escala 5,27 4,62 3,72 1,75 3,26 

Outros tipos . ........ 5,90 1,71 ::1,14 0,18 ::1,96 

TOTAL . .. .. . 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela Ic 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários; segundo o tipo de exploração 

c. Médias 

M_ltDIAS POR 
PESSOA PER-

MS:DIAS POR MS:DIAS POR MANENTE· 
ESTABELECIMENTO HECTARE MENTE 

OCUPADA 
TIPO DE 

EXPLORACÃO Valor Valor Pessoas Valor Valor Peuoaa Valor Valor 
do da perma- do da perma- do da 

Area esta- pro- nente· eata- pro- nente- Area esta· pro-
beleci- duÇi.o mente beleci· duÇi.o mente beleci- duÇi.o 
mento OCU• mento OCU· mento 

ha Cr$ Cr$ padao Cr$ Cr$ padu ha Cr$ Cr$ ------ -- -- - - -- --
A8ricultura . .....•.... 33,85 1190 :J 051 4,38 :J30 61 0,1:19 1,13 1 180 410 

Em &rande escala . 364,25 166 429 54 685 47,58 457 ISO 0,131 7,66 3 498 i 149 
Em pequena eacala 31,71 6 763 I 716 4,10 213 54 0,129 7,74 I 651 419 

A/lropecullria . ..... .. • 105,:11 :J4 138 4 957 6,11 :J35 47 0,064 15,61 3 686 139 

Em grande eacala. I 384,64 644 394 119 177 75,11 465 86 0,054 18,43 8 579 I 587 
Em pequena escala 99,97 22 201 4 489 6,43 222 45 0,064 15,54 3 452 698 

Pecullria . .... ...... . .. 495,08 87 794 10 814 9,31 171 :J:J · 0,019 5:1,83 9 368 1 154 

Em &rande eacala. I 086,31 193 745 24 901 17,80 1'18 23 0,016 61,04 10 887 I 399 
Em pequena escala 103,02 17 536 I 472 3,79 170 14 0,037 27,22 4 633 389 

Outros tipos . •.•...••• 54,:11 9 O:J1 :J10 3,06 166 39 0,056 17,11 :J 948 69 

TOTAL . ...... 111,59 :J4 877 4 4:17 6,l:J :Jl:J 38 0,05:1 19,:13 4 068 7:14 
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* * * 
4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de exploração. - As ta­

belas 11 a, de dados absolutos, 11 b, de percentagens dos diversos tipos de apro­
veitamento, segundo o tipo da exploração, 11 c, de percentagens dos diversos 
tipos de exploração, segundo o tipo do aproveitamento, fornecem dados sôbre 
êsse assunto. 

A área total dos estabelecimentos agropecuários divide-se como consta 
do quadro abaixo. 

ÁREA 
TIPO DE APROVEITAMENTO 

ha % 

Lavoura ...................... . ..... 2 836 598 8,47 
Pastagens ........................... 18 735 520 55,97 
Matas .. . ................. .. .. ...... . 3 721 479 11,12 
Terras não aprovdtadas ........ .. . . . 5 429 288 16,22 
Terras improdutivas .... . ............ 2 752 996 8,22 

TOTAL . ........ ... ... . ........ 33 475 881 100,00 

Verifica-se, à primeira vista, que uma considerável fração da área dos 
estabelecimentos agropecuários não é aproveitada. As terras não aproveitadas 
ou improdutivas (isto é, não aproveitáveis) representam quase um quarto do 
total, 24,44%. 

As matas, que exercem influência no equilibrio meteorológico e na con­
servação do solo, porém com escasso rendimento econômico imediato, abran­
gem apenas 11,12% da área total dos estabelecimentos. 

As pastagens cobrem mais da metade da área total, 55,97%, sendo Minas 
Gerais um dos Estados onde a criação do gado está mais desenvolvida 4 : 

A lavoura ocupa apenas 8,47% da área totat' dos estabelecimentos. A 
proporção da área aproveitada pela lavoura é maior nos estabelecimentos com 
exploração agrícola (21,02%, subindo para 33,62% nos com exploração em 
grande escala e descendo para 20,08% nos com exploração em pequena es­
cala) do que nos com exploração agropecuária (11,00% em conjunto, 13,40% 
na em grande escala, 10,86% na em pequena escala) e nos com exploração 
pecuária (2,81% em conjunto, 3,00% na em grande escala, 1,42% na em 
pequena escala) • Em todos os tipos de exploração, a proporção da área 
aproveitada pela lavoura é maior na em grande escala do que na em pequena 
escala. 

A proporção da área ocupada pelas pastagens apresenta um andamento 
inverso ao da lavoura, sendo menor na exploração agrícola ( 35,34% em con­
junto, 32,97% na em grande escala, 35,52% na em pequena escala), maior 
na exploração agropecuária (50,82% em conjunto, 46,43% na em grande es­
cala, 51,07% na em pequena escala) e máxima na pecuária (66,99% em 
conjunto, 66,86% na em grande escala, 67,93% na em pequena escala). As 
proporções mais elevadas dêste tipo de aproveitamento são encontradas na 
exploração em pequena escala. 

A proporção da área que fica excluída dos dois tipos principais de apro­
veitamento é máxima nos estabelecimentos com exploração agrícola ( 43,64% 
em conjunto, descendo, porém, para 33,41% na em grande escala e subindo para 
44,40% na em pequena escala), menor nos com exploração agropecuária 
(38,18% em conjunto, 40,17% na em gr~nde escala, ficando esta proporção 

' Segundo o Ce~ Agricola de 1.•-IX-1940, Minas Gerais contava 7,78 milhões de bovinos, 
1,04 milhões de eqüinos, aaininos e muares, 2,56 milhões de suínos e 0.28 milhões de ovinos e caprinos. 
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mais elevada do que nos demais tipos de exploração, 38,07% na em pequena 
escala), e mínima nos com exploração pecuária (30,20% em conjunto, 30,14% 
na em grande escala, 30,65% na em pequena escala) . · 

A proporção da área não aproveitada, ou aproveitada em formas com 
baixo rendimento, é nitidamente menor na exploração em grande escala, no 
grupo dos estabelecimentos com exploração agrícola, enquanto nos demais 
grupos é pouco diferente na exploração em grande e em pequena escala. 

O quadro que se segue ilustra a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala nas diversas formas de aproveitamento, no 
conjunto dos três tipos principais de exploraçãQ. 
I 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS' 
TIPO DE APROVEITAMENTO 

DA ÁREA Exploração em Exploração em 
grande escala pequena escala 

Lavoura ............................ 18,01 81,54 
Pastagens . .......................... 41,23 55,67 
Matas, terras não aproveitadas ou im-

produtivas . .. . .. ................... 31,05 66,28 

TODOS os TIPOS . . ........ 35,65 61,63 

Tabela lia 
MINAS GERAIS 

Aproveitamento da área• àos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo àe exploração 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIPO DE EXPLORAÇÃO 

A~ricu1tura . . ....... . . ............ 

Em grande escala .... .. .... . .. . 
Em pequena escala . ............ 

A4ropecuária . ... .. .. .... . .. .. . .. . 

Em grande escala . . • ; .......... 
Em pequena escala ... ........ . . 

Pecuária . ............•..... . ...... 

Em grande escala . . ... . ....... . 
Em pequena escala . ............ 

Outros tipos . .... . .. .. ....... . ... 

TOTAL (Segundo o tipo 
de aproveitamento) .. ... .. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA AREA 

Lavoura 

533 150 

59 025 
474 125 

1 943 936 

127 112 
1 816 824 

346 714 

324 733 
21 991 

11 788 

1 836 598 

Pastagens 

896 446 

57 889 
838 557 

8 981 418 

440 358 
8 541 070 

1 176 958 

7 226 868 
1 050 090 

580 688 

18 735 520 

Matas, 
terras não 

aproveitadas 
e impro­
dutivas 

1 106 816 

58 655 
1 048 161 

6 748 366 

381 005 
6 367 361 

3 730 997 

3 257 212 
473 785 

317 584 

11 903 763 

TOTAL 
(Segundo o 

tipo de 
eXJ)loração) 

1 536 411 

175 569 
2 360 843 

17 673 730 

948 475 
16 725 255 

11 354 679 

10 808 813 
1 545 866 

911 060 

33 415 881 

a A diferença entre 100 e a soma dao percenta11eno das duas colunao, em cada linha, repreoenta 
a percenta11em que cabe aoa estabeledmentoa de tipos dlvenoa doa tr6o prindpaia, para oa quall 
nio foi diocrimlnada a eocala da erploraçio. 

8 Veja-.. a nota 2, la tabela I a. 
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Tabela n b 
MINAS GERAIS 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos · agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada tipo de aproveitamP.nto 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
. DA ÁREA 

TIPO DE EXPLORAÇÃO Matas, 
terras não Todos os Lavoura Pastagens aproveitadas 
e impro-
dutivas 

Allricultura .. .. ................... 18,80 4,78 9,30 

Em grande escala . .......... . .. 2,08 0,31 0,49 
Em pequena escala .......... . .. 16,72 4,47 8,81 

Allropecull.ria . ... · .....•........... 68,53 47,94 56,69 

Em grande escala .............. 4,48 2,35 3,20 
Em pequena escala . ............ 64,05 45,59 53,49 

Pecuúia . .......... ........ . .. . .... 11,11 44,18 31,34 

Em grande escala ........ : . .... 11,45 38,57 27,36 
Em pequena escala . ... . ...... . . 0,77 5,61 3,98 

Outros tipos ..................... 0,45 3,10 1,67 

TOTAL .... . .............. 100,00 100,00 100,00 

Tabela llc 
MINAS GERAIS 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

tipos 

7,58 

0,53 
7,05 

51,79 

2,83 
49,96 

36,91 

32,29 
4 ,62 

1,71 

100,00 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada tipo de explorsçâo 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

TIPO DE EXPLORAÇÃO Matas, TOTAL terras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas 

e impro-
dutivas 

Allricultura .... .............. ..... 11,01 35,34 43,64 100,00 

Em grande escala ... . .......... 33,62 32,97 33,41 100,00 
Em pequena escala . ........ . .. . 20,08 35,52 44,40 100,00 

A/lropecull.ria . .... . .............. . 11,00 50,81 38,18 100,00 

Em grande escala ..... . . . .. . ... 13,49 46,43 40,17 100,00 
Em pequena escala . ....... .. .... 10,86 51,07 38,07 100,00 

Pecull.ria ................... . .. .... 1,81 66,99 30,10 100,00 

Em grande escala. : ............ 3,00 66,86 30,14 100,00 
Em pequena escala ............. 1,42 67;93 30,65 100,00 

Outros tipos ..................... 1,40 63,74 34,86 100,00 . 
TODOS os TIPOS .... . 8,47 55,97 35,56 100,00 

' 
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A exploração em grande escala, predominando na exploração pecuária, 
destaca-se pela elevada participação no aproveitamento da área em pastagens, 
e pela baixa participação no aproveitamento da área em lavoura. 

* * * 
5. Valor · dos estabelecimentos nos diversos tipos de exploração. - Os 

dados referentes a êsse assunto encontram-se nas tabelas III a (dados absolutos), 
III b (percentagens dos diversos tipos de ·exploração em cada elemento do 
valor dos estabelecimentos) e III c (percentagens dos diversos elementos em 
cada tipo de exploração) . 

Para o conjunto dos estabelecimentos, a discriminação do respectivo valor 
segundo os principais elementos consta dos dados abaixo. 

ELEMENTOS DO VALOR VALOR 

DOS ESTABELECIMENTOS Cr$ 1 000 % 

Terras . ... · .......................... 4 106 804 57,99 ' 

Prédios e construções ............ .. .. 789 455 11,15 

Animais . ........................... 1 876 539 26,50 

Maquinârio e veiculos ............... 309 201 4,36 

. 
TOTAL ........... . ... .. ....... 1 081 999 100,00 

A economia rural ainda está bastante atrasada em Minas, apresentándo-se 
muito baixa, especialmente na exploração em pequena escala, a proporção do • maquinário e meios de transporte, e baixa, também, especialmente na explo-
ração em grande escala, a proporção dos prédios e construções. 

O valor das terras atinge a quota mais alta do valor total dos estabele­
cimentos, 67,61%, na exploração agrícola, descendo na exploração agropecuária 
para 59,57%, e na pecuária para 51,37%. As diferenças entre a exploração 
em grande escala e a em pequena escala são moderadas. · 

A quota dos prédios e construções apresenta um andamento análogo, 
atingindo 16,12% do valor total na exploração agrícola, descendo para 11,96% 
na agropecuária e para 8,31% na pecuária. 

De acôrdo com as próprias características fundamentais dos diversos ti­
pos de exploração, a quota dos animais no valor total dos estabelecimentos é 
mínima na exploração agrícola, 8,01 o/o, maior na agropecuária, 23,48%; e má­
xima na pecuária, 37,98%. Essa quota é maior na exploração em pequena 
escala do que na em grande escala, no tipo agropecuário; menor, nos tipos agrí­
~ola e pecuário . 

A quota menos baixa do maquinário e veículos no valor total dos estabe­
lecimentos encontra-se na exploração agrícola (8,26% em conjunto, 8,34% 
na em grande escala, 8,25% na em pequena escala); seguem-se a agropecuá­
ria (com 4,99% em conjunto, 7,77% na em grande escala e 4,66% na em· 
pequena escala) e, com a quota mínima, a pecuária (2,34% em conjunto, 
2,46% na em grande escala e 1,49% na em pequena escala) . 
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Comparando-se em conjunto a participação da exploração em grande es­
cala e a da em pequena escala nos diversos elementos do valor dos estabele­
cimentos, nos três tipos principais de exploração, obtêm-se os seguintes dados. 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS7 

ELEMENTOS DO VALOR 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Terras ................. . ... ........ . 

Prédios e construções ......... . . ... . . 

Animais . ................... .. ... .. . 

Maquinllrio e vefculos .............. . 

TODOS OS ELEMENTOS . .... . 

Exploração em 
grande escala 

32,11 

26,67 

44,34 

28,57 

34,58 

Exploração em 
pequena escala 

65,19 

71,26 

54,48 

70,73 

63,28 

A participação da exploração em grande escala no valor total dos esta­
. belecimentos excede de pouco um têrço; é mais elevada a participação no 
valor dos animais e mais baixa a no valor dos prédios e construções. 

Tabela Irra 
MINAS GERAIS 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploraçlto 

a. Dados absolutos {Cr$ 1 000) 

TIPO DE PRe~mos E MAQUINÁ-

EXPLORAÇÃO TERRAS CONSTRU- ANIMAIS RIO E TOTAL 
ÇÕES VEICULOS • 

A~ricu/tura .. .. . ... ... 394 688 94 096 46 758 48 235 583 777 

Em grande escala . . 54 633 12 040 6 853 6 693 80 219 
Em pequena escala 340 055 82 056 39 905 41 542 503 558 

AAropecuária . . ..... . . 2 475 749 496 936 975 562 207 494 4 155 741 

Em grande escala . . 285 303 42 086 79 736 34 285 441 410 
Em pequena escala 2 190 446 454 850 895 826 173 209 3 714 331 

Pecuária . ....... .. . . . 1 125 478 182 046 832 066 51 300 2 190 890 

Em grande escala .. 978 357 156 411 745 613 47 383 1 927 764 
Em pequena escala 147 121 25 635 86 453 3 917 263 126 

Outros tipos . ........ 110 889 16 377 22 153 2 172 151 591 

TOTAL ... ... . 4 106 804 789 455 1 876 539 309 201 7 081 999 

• A diferença ent re 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada linha, representa 
a percent agem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais 
não foi discriminada a escala da explora.ção. 
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Tabela III b 
MINAS GERAIS 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploraçAo, em cada elemento do valor dos estabelecimentos 

TIPO DE P~DIOS E M AQ U INA- VALOR 
EXPLORAÇÃO TERRAS co •. s TRu - ANIMAIS R IO E TOTAL ÇOES VElCULOS 

Allricu1tura . . , . . ... . .. 9,61 11,91 1,49 15,60 8,14 

Em grande escala .. 1,33 1,53 0,36 2,16 1,13 
Em pequena escala 8,28 10,39 2,13 13,44 7,11 

Agropecuária . .... . .. . 60,18 61,95 51,99 67,11 58,68 

Em grande escala . • 6,95 5,33 4,25 11,09 6,23 
Em pequena escala 53,33 57,62 47,74 56,02 52,45 

Pecuária . . ........... 17,41 13,06 44,34 15,69 30,94 

Em &rande escala .. 23,83 19,81 39,73 15,32 27,22 
Em pequena escala 3,58 3,25 4,61 1,27 3,72 

Outros tipos . . . . .... . 1,70 1,07 1,18 0,70 1,14 

TOTAL ....... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela III c 
MINAS GERAIS 

Dtscrtmtnação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

c. Percentagens dos diversos elementos em cada tipo de exploraçAo 

TIPO DE PR:l!:DIOS E MAQU INA-

EXPLORAÇÃO TERRAS COK STR U- ANIMAIS R IO E TOTAL 
ÇOES VElCULOS 

Agricultura . .. . .. . . . .. 67,61 16,11 8,01 8,16 100,00 

Em grande escala .. 68,11 15,01 8,54 8,34 100,00 
Em pequena escala 67,53 16,30 7,92 8,25 100,00 

A/lropecuária . . .. . .... 59,57 11,96 13,48 4,99 100,00 

Em grande escala . . 64,64 9,53 18,06 7,77 100,00 
Em pequena escala 58,97 12,25 24,12 4,66 100,00 

Pecuária . .... . . . . ... . 51,37 8,31 37,98 1,34 100,00 . 
Em grande escala . . 50,75 8,11 38,68 2,46 100,00 
Em pequena eséala 55,91 9,74 32,86 1,49 100,00 

Outros tipos . .... . . . . 73,15 10,80 14,61 1,43 100,00 

TOTAL . ...... 57;99 11,15 16,50 4,36 . 100,00 

* * * 
6. Valor da produção nos diversos tipos de exploração. - Informações 

a respeito dêsse assunto encontram-se nas tabelas IV a (dados· absolutos), 
IV b (percentagens dos diversos tipos de exploração no valor de cada catego­
ria de produção) e IV c (percentagens das diversas categorias de produção no 
valor total da produção de cada tipo de exploração) . 

-2-
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Considerando-se o conjunto dos estabelecimentos, o valor dri produção 
do ano de 1939 discrimina-se como consta dos dados abaixo . 

... 
CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Extrativa . ......................... . 
Agrfcola .. ...... . ......... · ......... . 
Animal e de origem animal . . ....... . 

TOTAL ...... .................• 

Cr$ 1 000 

47 824 
742 214 
470 217 

1 :160 :155 

VALOR 

% 

3,80 
58,89 
37,31 

100,00 

A produção agrícola contribui com quase seis décimos para o valor to­
tal; a produção animal com pouco menos de quatro décimos e a extrativa com 
uma fração pequena, porém não desprezível (integrada ·pelos produtos natu­
rais espontâneos) . 

Discriminando-se os diversos tipos de exploração, verifica-se que a quota 
mais elevada de valor da parcela agrícola da produção, 86,20%, se encontra, 
como se devia esperar, na exploração agrícola, ficando ainda maior na explo­
ração em grande escala, 91,Í2%, e pouco menor na em pequena escala, 85,19%. 

. A marcha da quota de valor que cabe à produção animal e de origem 
animal é inversa à da quota agrícola, figurando essa parcela com apenas 10,18% 
do valor da produção na exploração agrícola (7,28% na em grande escala, 
10,78% na em pequena escala), subindo para 34,55% na exploração agro­
pecuária (21,03% na em grande escala, 36,03% na em pequena escala) e 
atingindo o máximo, 61,38%, na exploração pecuária (58,83% na em grande 
escala, 90,09% na em pequena escala). A importância relativa da produção 
animal e de origem animal é maior na exploração em pequena escala do que 
na em grande escala. 

A produção extrativa contribui com pequenas quotas para o valor total 
da produção, nos três tipos principais de exploração: na eXploração agrícola, 
com 3,62%; na agropecuária, com 3,65%; na pecuária, com 3,52%. Nesses 
três tipos de exploração a quota da produção extrativa é maior para os estabele­
cimentos com exploração em pequena escala do que para os com exploração 
em grande escala. Nos "outros tipos" de exploração a quota da produção ex­
trativa torna-se predominante, atingindo 68,24% do valor total. 

Considerando-se em conjunto a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala no valor das diversas categorias de produção, 
para os três tipos principais de exploração, obtêm-se os dados que se seguem. 

CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Extrativa . ......................... . 
Agrícola . ...... · .................... . 
Animal e de origem animal. ........ . 

TÓDAS AS CATEGORIAS 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS8 

Exploração· em 
grande escala 

22,11 
24,29 
35,06 

:18,:13 

Exploração em 
pequena escala 

72,86 
75,71 
64,70 

71,49 

8 A diferença entre 100 e a ooma da• duao coluDU, em cada liDha, representa a percentagem 
que cabe aoa estabelecimento. de tipne diverooo dos trio principaia, para os qual• não foi diacriminada 
a eocala da exploraçio. 
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A participação da exploração em grande escala no valor da produção é 
superior a um quarto, em conjunto, mas excede um têrço na parcela da pro­
dução animal e de origem ànimal, em virtude da predominância dêsse regime 
na explorl!ção pecuária. 

Tabela IVa 
MINAS GERAIS 

Dfscriminaçilo do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo o ttpo de exploraçdo 

a. Dados absolutos (Crt 1 000) 

PRODUÇÃO 
PRODUÇÃO PRODUÇÃO 

ANIMAL E 
TIPO DE EXPLORAÇÃO EXTRA- AGRlCOLA DE ORI- TOTAL 

TIVA GEM ANI-
MAL 

Alfricu1tura . ....•................. 5 57~ 13~ 881 15 698 154 15~ 

Em grande ea::ala .. . • .......... 422 24 016 1 920 26 358 
Em pequena escala . ............ 5 150 108 866 13 778 127 794 

Alfropecullria . ......•............. 30 354 514 6~ ~87 751 83~ 7~5 

Em grande escala ............ .. 2 421 62 044 17 171 81 636 
Em pequena escala ••...•• ... ... 27 933 452 576 270 580 751 089 

Pecullria ... . •... . .......... .• ...... 9 49:J 94 711 165 648 :J69 85~ 

Em grande escala ....... . ...... 7 732 94 284 145 753 247 769 
Em pequena escala .. . .. . . .... .. 1 760 428 19 895 22 083 

Outros tipos . .••.. ..• ........... .. ~ 4(}6 - 11~ 3 5:J6 

TOTAL .... •.... ... ... . . . . 47 8:J4 74:J :J14 470 ~17 1 :J60 :J55 

Tabela IVb 
MINAS GERAIS 

Dtscrtmtnação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo o ttpo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploraçll.o. no valor de cada categoria de produçll.o 

PRODUÇAO 
PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

TIPO DE EXPLORAÇÃO EXTRA- AGRlCOLA DE ORI- TOTAL TIVA GEM ANI-
MAL 

AAricultura . •... .. ... •.... .. ...... 11,65 17,90 3,34 11,~3 

Em grande escala . .. . .. ..... ... 0,88 3,23 0,41 2,09 
Em pequena escala . ............ 10,77 14,67 2,93 10,14 

A/lropecullria . . .......•.... •. .••.. 63,47 69,34 61,19 66,08 

Em grande escala ....... . ..... . 5,06 8,36 3,65 6,48 
Em pequena escala .. ... . ....... 58,41 60,98 57,54 59,60 

Pecullria .. ... . .............. . ... .. 19,85 11,76 35,~3 :J1,41 

Em grande escala .... ... . . ..... 16,17 12,70 31,00 19,66 
Em pequena escala ... .......... 3,68 0,06 4,23 1,75 

Outros tipos . ......•...•..•.••.... 5,03 - 0,~4 0,~8 

TOTAL ... ..........•..•.. 100,00 100,00 100,00 100,00 

\ 
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Tabela IV c 
MINAS GERAIS 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo o tipo de exploração 

c. Percentagens daB diversas categorias de produção, no valor total da produção 
· em cada tipo de exploração 

PRODUÇÃO 
PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 

TIPO DE EXPLORAÇÃO EXTRA- AGRICOLA DE ORI- TOTAL 
TIVA GEM ANI-

MAL 

~ricultura. , ..................... 3,61 86,10 10,18 100,00 

Em grande escala .. ............ 1,60 91,12 7,28 100,00 

Em pequena escala . ............ 4,03 85,19 10,78 100,00 

Aaropecuária . ........... . ........ 3,65 61,80 34,55 100,00 

Em grande escala .... . . ... .. ... 2,97 76,00 21,03 100,00 

Em pequena escala . . ... ~ .. .... . 3,72 60,25 36,03 100,00 

Pecuária . ........ ... ............ .. 3,51 35,10 61,38 100,00 

Em grande escala .. ............ 3,12 38,05 58,83 100,00 

Em pequena escala . .......... .. 7,97 1,94 90,09 100,00 

Outros tipos .•.. . ............. . ... 68,14 - 31,76 100,00 

TOTAL .. ... . .... .•..... .. 3,80 58,89 37,31 100,00 

* * * 

7. Extensão dos estabelecimentos. - No Censo Agrícola de 1940, os 
estabelecimentos recenseados foram discriminados segundo a respectiva área 9 

e os dados a êles referentes foram apurados segundo classes de área. 

Os resultados dessa apuração estão resumidos nas tabelas V a, VI a, VII a 
e VIII a, enquanto nas tabelas V b e c, VI b e c, VII b e c, VIII b e c são 
apresentados os resultados de elaborações paralelas às resumidas nas tabelas 
anteriormente examinadas, estando os dados subordinados à discriminação das 
classes de área, em vez de à discriminação dos tipos de exploração. 

Nas tabelas acima referidas estão discriminadas 15 classes de área dos 
estabelecimentos. Reunindo-as em 5 grupos mais amplos, para facilitar a vi­
são de conjunto, obtêm-se os seguintes dados. Cumpre advertir que são consi­
derados estabelecimentos pequenos os com área até lO hectares; médios, os 
de 10 a 100 hectares; ~randes, os de 100 a 1 000 hectares; muito ~randes, os 
de 1 000 a 10 000 hectares; excepcionalmente ~andes, os de mais de 10 000 
hectares. 

• Essa discriminação mostra que a área total de 33 475 881 hectare• conotante da Sinopre citada 
não compreende 130 estabelecimentos (0,05% do número total), dos quaio não foi declarada a área. 

A influência · dessa circunstância sôbre as elaborações em que foi feita referência àa áreas dos 
eotabelecimentos '· todavia, desprezível. Por exemplo, excluindo-se êsses 130 estabelecimentos, a área 
média do estabelecimento fica determinada em 117,64 hectares, em vez de 117,59 . 
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PERCENTAGEM DO GRUPO ESPECIFICADO 

GRUPO DE No número No valor ESTABELECIMENTOS dos estabe- Na ârea dos estabe- No valor No pessoal 

lecimentos lecimentos da produção permanente 

Pequenos . ............. 21,20 1,01 2,55 4,96 10,67 

Médios . .............. 57,02 18,97. 29,19 36,93 46,81 

Grandes ...... . ........ 20,23 45,96 50,56 47,38 37,01 

Muito grandes ... . ... . 1,47 26,79 15,48 10,19 5,29 

E xcepcionahnente grandes 0,03 7,27 2,17 0,52 0,17 

TOTAL10 • • ••••••• 99,95 100,00 99,95 99,98 99,95 

Os estabelecimentos pequenos, com área até 10 hectares, constituem pou­
co mais de um quinto do número total, contando com pouco mais de um 
décimo do pessoal permanente e contribuindo apenas c~m wn vigésimo para 
o valor da produção 11 • :S:sses estabelecimentos abrangem uma pequeníssima 
fração da área total, pouco mais de um centésimo, sendo, também, pequena 
a sua quota no valor total dos estabelecimentos. 

Os estabelecimentos médios, de 10 a 100 f:!.ectares, constituem o grupo 
principal, seja pelo número, compreendendo mais da metade do total, seja pelo 
pessoal permanente, do qual abrangem pouco menos da metade, seja pelo valor 
da produção, para o qual contribuem com mais de um têrço. :S:ste grupo com­
preende quase um quinto da área total. 

Os estabelecimentos grandes, de 100 a 1000 hectares, constituem outro 
grupo muito importante; êles representam cêrca de um quinto do número 
total, mas compreendem uma quota não muito inferior à metade da área total; 
contribuem com pouco menos da metade para o valor da produção, com cêrca 
da metade para o valor dos estabelecimentos, e dão ocupação a mais de um 
têrço do pessoal permanente. 

Os estabelecimentos muito grandes, de 1 000 a 10 000 hectares, e excep­
cionalmente grandes, de mais de 10 000 hectares, embora representem apenas 

• uma pequena fração do número total, compreendem cêrca de um têrço da . 
área total, contribuindo com pouco mais de um décimo para o valor total da 
produção, dando ocupação a cêrca de um vigésimo do pessoal permanente e 
contribuindo com pouco mais de um sexto para o valor total dos estabeleci­
mentos. 

As características das diferentes classes de área de estabelecimento são 
postas em evidência pelas médias calculadas na tabela V c. 

Cálculos análogos, porém referentes aos grupos mais amplos discriminados 
acima, serão aqui expostos com ligeiros comentários. 

As médias por estabelecimento para êsses grui)os constam do quadro 
seguinte. 

10 Aa diferenças entre 100 e os dados da linha "TOTAL" representam as pen:entageno que 
correopondezn aos eotabelecimentoa de 4rea nio declarada . 

u Lembra-se que oa dados da produção se referem ao ano de 1939, enquanto os do valor dos 
estabelecimentos oe referem à data do censo (1.•-IX-1940). 
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M:!DIAS POR ESTABELECIMENTO 

GRUPO DE Valor do Pessoas 
ESTABELECIMENTOS Area estabele- Valor da pennanen-

cimento produção temente 
h a Cr$ Cr$ ocupadas · 

Pequenos .......................... 5,65 2 987 1 036 3,07 

MMios . ........................... 39,11 12 734 2 867 5,02 

Grandes . . .... .. .... . .............. 267,24 62 193 10 371 11,19 

Muito grandes .. ... ........... ..... 2 143,22 262 113 30 689 22;02 

Excepcionalmente grandes .. ......... 24 830,07 1 570 653 66 704 30,14 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS11 • •••••••••••• • •••• 117,64 ~4 876 4 4~8 6,11 

·I 
Em virtude do critério de agrupamento adotado, o. da área, tôdas as mé­

dias crescem progressivamente na passagem do grupo dos pequenos estabele­
cimentos, através ~os intermediários, para o dos excepcionalmente grandes. · 

Observa-se, entretanto, que o valor do estabelecimento aumenta muito 
mais lentamente do que a área; o valor da produção, ainda mais lentamente, 
e o número das pessoas ocupadas, com a menor progressão. Estas diferenças 
de progressão refletem-se, invertidas, na marcha das médias por hectare. 

MltDIAS POR HECTARE 

GRUPO DE ESTABELECIMENTOS Valor do Pessoas 
esta bel e- Valor da permanen-
cimento produção temente 

Cr$ Cr$ ocupadas 

Pequenos . .............. . ..... , ................ 529 184 0,544 

MMios . ..... ............ ....... .......... .. ... 326 73 0,12.8 

Grandes ............................ ........... . 233 39 0,042 

Muito grandes .. • .. ...... .... . .. .... . ............ 122 14 0,010 

Excepcionalmente grandes ... .................... 63 3 0,001 

TODOS os ESTABELECIMENTOS13 •• ••• ~11 38 0,05~ 

Passando-se de cada grupo de estabelecimentos para o seguinte, na or­
dem segundo o tamanho, vê-se diminuir o valor médio do estabelecimento por 
hectare, diminuir em proporção maior o valor médio da produção por hectare 
e, em proporção ainda maior, o número médio das pessoas ocupadas. 

Em outras formas, as mesmas características são postas em evidência 
pelas médias por pessoa ocupada. 

"" Exclusive os de 'ree não declarada. Em coaaeqüêacia deoaa excluoio, os dados diferem leve­
mente dos da última linha da tabela I c. 

18 Exclu1ive os de área não declarada. 
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M:!DIAS POR PESSOA 
PER~NTE~NTE OCUPADA 

GRUPO DE ESTABELECIMENTOS Valor do 
Area estabele· Valor da 

cimento produção 
ba Cr$ Cr$ 

Pequenos .......... . ...................• . .•.... 1,84 971 337 

Médios ................................•....... 7,79 2 536 571 

Grandes ..... .•..•...................•.•..•..•. 23,88 5 557 927 

Muito grandes . ..................•.•............ 97,35 11 905 1 394 

Excepcionalmente Kl'andes .. ....•............. ... 823,75 52 107 2 213 

TODOS os ESTABELECIMENTOS1' .... • · 19,:14 4 068 714 

TabelaVa 
MINAS GERAIS 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 
a. Dados absolutos 

VALOR -VALOR 
AREA DO ESTABELE- DOS ESTA- DA PRO. PESSOAL 

ESTABELECIMENTO CIMENTOS ÁREA BELECI· DUÇÃO PERMA· RECENSE- TOTAL 
~NTOS DE 1939 NENTE1' 

ha 
ADOS 

ha Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

A tê 1. .... 1 123 563 1 923 410 2 822 

1 a 2 . . . .. 4683 6 433 8 315 2 443 11 917 

2 a 5 . . ... 24 393 88 571 59 384 23 017 71 606 

5a 10 ..•..• 30 185 245 480 110 737 36 716 99 308 

10 a · 20 ..... 43 861 665 655 311 607 73 978 166 288 

20 a 50 .. ... 73 648 2 453 575 805 243 195 180 358 029 

50 a 100 . .. . . 44 808 3 229 596 950 132 196 251 290 601 

100 a 200 . ...• 30 126 4 307 764 1 137 '532 212 639 267 086 

200 a 500 . ... . 20 881 6 475 128 1 551 629 252 985 261 765 

500 a 1 000 .. ~ .. 6 565 4 602 524 891 428 131 435 115 458 

1 000 a 2 500 . .... 3 232 4 926 738 770 843 95 030 69 518 

2 500 a 5 000 . .... 723 2 468 244 246 444 25 238 17 443 

5 000 a 10 000 . ... . 229 1 572 263 79 392 8 135 5 157 

10 000 a 100 000 ... • . 
9:} 2 433 347 153 924 6 537 2 954 

100 000 e mais .. .... . . 

Não declarada . .. ....•. 130 ? 3 466 261 907 

TOTAL ........... 284 685 33 475 881 7 081 999 i 260 255 1 740 859 

"' Excluaive 01 de área não declarada. Em c:oo.eqüAncia deua ezcluaio, o primeiro dado da 
linha difere levemente do dado correapoud.ente da tabela V c. 

111 Dados em parte eltimadoa. 
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Tabela V b 

MINAS GERAIS 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

b. Percentagens 

ÁREA DO ESTABELE- ÁREA VALOR DOS VALOR DA 

ESTABELECIMENTO CIMENTOS TOTAL ESTABELE- PRODUÇÃO 
RECENSE- CIMENTOS DE 1939 

h a ADOS h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

Até 1 ..... 0,39 0,00 0,03 0,03 
1 a 2 ..... 1,64 0,02 0,12 0,19 
2 a S .. .. . 8,57 0,26 0,84 1,83 
5a 10 .. . .. 10,60 0,73 1,56 2,91 

10 a 20 .. . .. 15,41 1,99 4,40 5,87 
20 a 50 ..... 25,87 7,33 11,37 15,49 
50 a 100 .. ... 15,74 9,65 13,42 15,57 

100 a 200 . . ... 10,58 12,87 16,06 16,87 
200 a 500 .. .. . 7,34 19,34 21,91 20,08 
500 a 1 000 ..... 2,31 13,75 12,59 10,43 

1 000 a 2 500 ..... . 1,14 14,72 10,88 7,54 
2 500 a 5 000 ..... 0,25 7,37 3,48 2,00 
5 000 a 10 000 .. ... 0,08 4,70 1,12 0,65 

10 OCO a 100 000 . .... 0,03} 7,27 2,17 0,52 100 000 e mais .. ...... 0,00 
Não declarada . . . .... . . 0,05 ? 0,05 0,02 

TOTAL ... . . ...... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela Vc 
MINAS GERAIS 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

c. Médias 

PESSOAL 
PERMA-
NENTE 

0,16 
0,69 
4,11 
5,71 
9,55 

20,57 
16,69 
15,34 
15,04 

6,63 
3,99 
1,0(' 
0,30 

0,17 

0,05 

100,00 

MltDIAS POR 
M&DIAS POR MltDIAS POR PESSOA PERMA-

ESTABELECIMENTO HECTARE NENTEMENTE 
OCUPADA 

AREA DO 
ESTABELE- Valor Valor Peaooaa Valor Valor p.,._. Valor Valor CIMENTO do da perma- do da perma- do da 

Area esta- · pro- nente- esta- pro- nente- Area esta- pro-
beleci- duelo mente beleci- duc;lo mente beleci- duelo 
mento ocu- mento ocu- mento 

ha ba Cr$ Cr$ padaa Cr$ Cr$ padaa ba Cr$ Cr$ -----------------
At~ 1.· 0,50 1 712 365 2,513 3 416 728 5,012 0,20 681 145 
1 a 2. 1,37 1 776 522 • 2,545 1 293 380 1,852 0,54 698 205 
2a S. 3,63 2 434 944 2,936 670 260 0,808 1,24 829 321 
5a 10. 8,13 3 669 1 216 3,290 451 150 0,405 2,47 1 115 370 

10 a 20. 15,18 7104 1 687 3,791 468 111 0,250 4,00 1 874 445 
20 a 50. 33,31 10 934 2 650 4,861 328 80 0,146 6,85 2 249 545 
50 a 100. 72,08 21 205 4 380 6,485 294 61 0,090 11,11 3 270 675 

100 a 200. 142,99 37 759 7 058 8,866 264 49 0,062 16,13 4 259 796 
200 a 500. 310,10 74 308 12 116 12,536 240 39 0,040 24,74 5 928 966 
500 a 1 000. 701,07 135 785 20 021 17,587 194 29 0,025 39,86 7 721 1 138 

1 000 a 2 500. 1 524,36 238 503 29 403 21,509 156 19 0,014 70,87 11 088 1 367 
2 500 a 5 .ooo. 3 413,89 340 863 34 907 24,126 100 10 0,007 141,50 14 129 1 447 
5 000 a 10 000. 6 865,78 346 690 35 524 22,520 50 s 0,003 304,88 15 395 1 577 

10 000 a 100 000.1 
24 830,07 1 570 653 66 704 30,163 63 823,19 52 072 2 211 

100 000 e maia .... 
3 0,001 

Nll.o declarada . . •.• ? 26 662 2 008 6,977 ? ? ? ? 3 821 288 

TÓDAS AS 
CLASSES". 117,59 :u 877 44:0 6,115 :Jl:J 38 0,05:J 19,:J3 4 068 7:J4 

14 Excluaive oa estabelecimento& de área não declarada. Em virtude di!ate critério algumas das 
m6dias apresentadas neata tabela diferem das correspondentes que conatam das tabelas I c e IX c. 
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A área média por pessoa ocupada cresce ràpidamente na passagem dos 
estabelecimentos menores para os maiores. Em proporção bem menor cresce 
o valor médio dos estabelecimentos por pessoa ocupada e, em proporção ainda 
menor, o valor da produção por pessoa ocupada. 

* * * 
8 . Aproveitamento da área, segundo a extensão do estabelecimento. -

1tste' assunto é ilustrado pelas tabelas VI a (dados absolutos), VI b (percen­
tagens das diferentes classes de área nos diversos tipo de aproveitamento) e 
VI c (percentagens dos diversos tipos de aproveitamento nas diferentes classes 
de área). · 

Resumindo-se por grupos mais amplos os dados da tabela VI b, obtém-se 
o seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO 

GRUPO DE GRUPO ESPECIFICADO 

ESTABELECIMENTOS 
Na Nas Nas Na 

I lavoura pastagens matas, etc. ârea total 

Pequenos ...... ... .... · ............. 5,10 0,65 0,63 1,01 
Médios .... ........................ 43,45 14,78 19,73 18,97 
Grandes .... •...................... 43,16 46,31 46,06 45,96 
Muito grandes . ... ................. 7,88 29,75 26,63 26,79 
Excepcionalmente grandes ...... ..... 0,41 8,51 6,95 7,27 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS 11 •••••••• •••• •••• •• 100,00 100,00 100,00 100,00 

As maiores quotas da área aproveitada pela lavoura correspondem aos 
estabelecimentos médios e aos grandes, sendo baixas as quotas para os peque­
nos e para os muito grandes e desprezível a para os excepcionalmente grandes. 

As maiores quotas da área aproveitada em pastagens correspondem aos 
estabelecimentos grandes e aos muito grandes; são muito menores as quotas 
para os médios e os excepcionalmente grandes e é desprezível a quota para 
os pequenos. 

As maiores quotas da área ocupada pelas matas ou não aproveitaQ.a cor­
respondem aos estabelecimentos grandes e aos muito grandes, sendo todavia 
notável a quota para os médios e não desprezível a quota para os excepcio­
nalmente grandes. 

As proporções comparativas dos diversos tipos de aproveitamento nos 
diferentes grupos de estabelecimentos constam do seguinte quadro. 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS 

Pequenos ... ....................... 
Médios .... ....... . ..... . .......... 
Grandes ........................... 
Muito grandes .... ....... .......... 
Excepcionalmente grandes .. ......... 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOSts .... ....... .. ..... 

17 Exclusive os de 6rea não declarada . 
18 El<clusive oo de lirea não declarada. 

PERCENTAGEM DE CADA TIPO 
DE APROVEITAMENTO NO 

GRUPO ESPECIFICADO 

Lavoura Pastagens Matas, etc. Todos .os 
tipos 

42,38 35,66 21,96 100,00 
19,41 43,61 36,98 100,00 

7,95 56,40 35,65 100,00 
2,49 62,16 35,35 100,00 
0,48 65,54 33,98 100,00 

8,47 55,97 35,56 100,00 
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A fração da área do estabelecimento aproveitada pela lavoura é máxima 
nos estabelecimentos pequenos, onde excede quatro décimos, e diminui com 
o aumentar do tamanho do estabelecimento, até se tomar desprezível nos ex­
cepcionalmente grandes . A exploração relativamente intensiva de uma elevada 
fração da área constitui uma condição imprescindível para a própria existência 
da pequena emprêsa agrícola. 

A fração dedicada às pastagens excede de pouco um têrço nos pequenos 
estabelecimentos, aumentando nos grupos sucessivos, até quase atingir dois 
terços nos excepcionalmente grandes. 

A fração da área ocupada por matas ou não aproveitada é muuma nos 
pequenos estabelecimentos, nos quais, todavia, chega a mais de um quinto, e 
varia pouco nos demais grupos, mantendo-se um pouco acima de um têrço. 

Tabela VIa 
MINAS GERAIS 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários,., segundo 
a área do estabelecimento tndtvtdual 

a. Dados absolutos (hectares) 

ÁREA DO 
ESTABELECIMENTO 

ha 

At~ 1. ............... . 

1 a 2 ..•.............. 

2 a 5 ••••••••••••••••• 

5 a 10 ................ . 

10 a 20 . ....•........ , .. 

20 a 50 . ............... . 

50 a 100 . ............... . 

100 a 200 . . . ...•.......... 

200 a 500 . .... ..... ... ..• . 

500 a 1 000 .•......•......... 

1 000 a 2 500 ........ , ...... .. 

2 500 a 5 000 . ............... . 

5 000 a 10 000 ................ . 

10 000 a 100 000 .. .. . ........... . 

100 000 e maia ................... . 

TOTAL (Segundo o tipo de 
aproveitamento) .••......... •. 

,. Exclusive os de '•ea Dio declarada. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA TOTAL 

Lavoura P~atagens 

Matas, 
terras não 

aproveitadas 
e impro­
dutivas 

(Segundo a 
área do 
estabele­
cimento) 

363 104 96 563 

4 197 1 534 702 6 433 

48 770 24 710 15 091 88 571 

91 219 95 250 59 011 245 480 

198 282 261 493 205 880 665 655 

539 146 1 012 315 902 ' 114 2 453 575 

495 041 1 494 558 1 239 997 3 229 596 

476 713 2 225 951 1 605 100 4 307 764 

501 926 3 702 643 2 270 559 6 475 128 

245 905 2 748 042 1 608 577 4 602 524 

159 651 3 122 392 1 644 695 4 926 738 

4 037 1 516 120 907 087 2 468 244 

18 681 935 578 , 618 004 1 572 263 

11 667 1 594 830 826 850 2 433 347 

:I 836 598 18 735 5:JO 11 903 763 33 475 881 
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Tabela VIb 
MINAS GERAIS 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários "", segundo 
a área do estabelecimento individual 

õ. Percentagens das diferentes classes de Ares, em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO Matas, ESTABELECIMENTO Todos os 
terras não tipos 

Lavoura Pastagens aproveitadas 

ha e impro-
dutivas 

Até 1. ....... . ........ 0,01 0,00 0,00 0,00 
1 a 2 . ................ 0,15 0,01 0,01 0,02 
2 a 5 ..... ..• .. . ...... 1,72 0,13 0,13 0,26 

.5 a 10 . ...•......•..... 3,22 0,51 0,49 0,73 
lO a 20 ............ · ..... 6,99 1,40 1,73 1,99 

. 20 a 50 ...........•..... 19,01 5,40 7,58 7,33 
50 a 100 .. . . ..••. .... .... 17,45 7,98 10,42 9,65 

100 a · 200 ... ............... 16,80 11,88 13,48 . 12,87 
200 a 500 ................. 17,69 19,76 19,07 19,34 
500 a 1 000 ................. . 8,67 14,67 13,51 13,75 

1 000 a 2 500 ................. 5,63 16,67 13,82 14,72 
2 500 a 5 000 . ................ 1,59 8,09 7,62 7,37 
5 000 a 10 000 ... ......•...... . 0,66 4,99 5,19 4,70 

10 000 a 100 000 ............ .... ·I 0,41 8,51 6,95 7,27 100 000 e mais . ...........•....... 

TOTAL . ... . ........ . ......... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela VIc 
MINAS GERAIS 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários 21, segundo 
a área do estabelecimento individual 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área 

AREA DO 
ESTABELECIMENTO 

h a 

Até 1 ................. 
1 a 2 ..•.•....... . .... 
2 a 5 ....•.... . ....... 
5 a 10 . ................ 

10 a 20 ............. . ... 
20 a 50 .. .... . .. .... •'• .. 
50 a 100. · .• ... . ..... . .... 

100 a 200 ........... .. .... 
200 a 500 .. ..•....•....... 
500 a 1 000 . .. .. ..•.•....... 

1 000 a 2 500 ................. 
2 500 a 5 000 . . . . .. .........•. 
5 000 a 10 000 . ......... ' ....•. 

10 000 a 100 000 . ......•........ ·I 
100 000 e maia . .. . ........ . .....•. 

TÓDAS AS CLASSES ... . ... 

"" Exclusive oe de Area nio declarada. 
"' Excluoive 01 de 6rea não declarada, 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA AREA 

Matas, 
terras não Total 

Lavoura Pastagens aproveitadas 
e impro-
dutivas 

64,48 18,47 17,05 100,00 
65,24 23,85 10,91 100,00 
55,06 27,90 17,04 100,00 
37,16 38,80 24,04 100,00 
29,79 39,28 30,93 100,00 
21,97 41,26 36,77 100,00 
15,33 46,28 38,39 100,00 
11,07 51,67 37,26 100,00 

7,75 57,18 35,07 100,00 
5,34 59,71 34,95 100,00 
3,24 63,38 33,38 100,00 
1,82 61,43 36,75 100,00 
1,19 59,50 39,31 100,00 

0,48 65,54 33,98 100,00 

8,41 55,91 35,56 100,00 
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* * * 
9 . Valor dos estabelecimentos, segundo a extensão. - Informações sôbre 

êsse assunto estão expostas nas tabelas VII a (dados absolutos), VII b (per,. 
centagens das diversas classes de área em cada elemento do valor dos estabe­
lecimentos) e VII c (percentagens de cada elemento do valor dos estabeleci­
mentos em cada classe de área) . 

Agrupando-se os estabelecimentos como nos parágrafos anteriores, obtêm­
-se os seguintes dados sôbre ·a distribuição proporcional dos diversos elementos 
do valor do estabelecimento - terras, prédios e construções, ·animais, maqui­
nário e veículos - entre os diferentes grupos. 

PERCENTAGEM DO GRUPO ESPECIFICADO NO VALOR 

GRUPO DE 
Do maqui-ESTABELECIMENTOS 

Das terras 
Dos prédios e 

Dos animais nário e Total construções veículos 

-
Pequenos . . ... . ... . .... . 2,25 5,06 2,11 2,60 2,55 
Médios . . ..... ......... 28,32 35,11 24,92 51,40 29,19 
Grandes . ............... 52,20 47,58 51,36 31,59 50,56 
Muito grandes . .. , . . . ... 14,39 11,40 20,41 10,68 15,48 
Excepcionalmente grandes 2,80 0,81 1,12 3,69 2,17 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOS=. 99,96 99,96 99,92 99,96 99,95 

Os estabelecimentos grandes contribuem com as maiores quotas para o 
valor das terras, dos prédios e construções e dos animais, figurando em segun­
do lugar os estabelecimentos médios, com quotas menos elevadas, e em terceiro 
os muito grandes, com quotas menores. A ordem dos dois primeiros grupos 
inverte-se na graduação segundo a quota do valor do maquinário e veículos, 
onde prevalecem os estabelecimentos médios, passando para o segundo lugar 
os grandes e mantendo-se em terceiro lugar os muito grandes. São muito baixas 
as quotas dos estabelecimentos pequenos e dos excepcionalmente grandes em 
todos os elementos do valor dos estabelecimentos, atingindo os primeiros a 
maior quota no valor dos prédios e construções, e os segundos no valor do 
maquinário e veículos. 

Foi calculada para cada grupo a discriminação proporcional do valor dos 
estabelecimentos nos seus diversos elementos (discriminação constante da ta­
bela VIl c para cada uma das classes menos amplas de área que nela figuram). 

Os resultados dêsse cálculo constam do seguinte quadro . 

PERCENTAGEM DE CADA ELEMENTO DO VALOR DOS 
ESTABELECIMENTOS NO GRUPO ESPECIFICADO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Prédios e Maqui- Todos os 

Terras construções Animais nãrio e elementos veículos 

Pequenos ...... ........ . 51,39 22,19 21,96 4,46 100,00 
Médios ... .. ... ..... ... 56,27 13,41 22,63 7,69 100,00 
Grandes ........... ..... 59,87 10,49 26,91 2,73 100,00 
Muito grandes . . ........ 53,87 8,20 34,92 3,01 100,00 
Excepcionalmente grandes 74,76 4,16 13,67 7,41 100,00 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOs~a. 57,99 11,15 26,49 4,37 100,00 

11 Exelusive os de área não declarada . AJJ percentagens dêste 11rupo são dadas pelao diferenças 
entre 100 e os totais das colunas do quadro acima . 

. n El<elusive os de área não declarada. Em virtude dessa el<elusão, as percentagens diferem leve­
mente das da última linha da tabela III c. 
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A quota correspondente às terras, no valor total dos estabelecimentos, ex­
cede a metade no grupo dos estabelecimentos pequenos, onde é menos elevada, 
e atinge níveis um pouco maiores nos grupos dos médios e dos muito grandes, 
subindo fortemente no grupo dos excepcionalmente grandes, onde se aproxima 
de três quartos. 

As diferenças relativas mais acentuadas entre os diversos grupos encon­
tram-se na quota correspondente aos prédios e construções, que tende a dimi­
nuir com o aumentar da extensão dos estabelecimentos, passando de um máximo 
superior a um quinto, nos pequenos estabelecimentos, para um mínimo inferior 
a um vigésimo, nos excepcionalmente grandes. 

A quota correspondente aos animais cresce na passagem do grupo dos 
estabelecimentos pequenos para o dos muito grandes, mas diminui fortemente 
no dos excepcionalmente grandes. 

A quota correspondente ao maquinário e veículos é baixa em todos os 
grupos, não mostrando nítida tendência a variar em relação· ao tamanho dos 
estabelecimentos . 

Tabela VII a 
MINAS GERAIS 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários 
segundo a área do estabelecimento 

a. Dados absolutos (Crt 1 000) 

ÁREA DO PR~DIOS E ANIMAIS MAQUINÁ-
ESTABELECIMENTO TERRAS CONSTRU- RIO E VEl- TOTAL 

h a Ç0ES CULOS 

A tê 1. .... 643 982 237 61 1 923 

1 a 2 .. . .. 3 474 3 112 1 227 502 8 315 

2 a 5 ... · .. 27 580 13 789 16 273 1 742 59 384 

5 a 10 ..... 60 978 22 142 21 871 5 746 110 737 

10 a 20 ..•.. 164 098 42 516 65 954 39 039 311 607 

.20 a 50 .. ... 454 883 117 150 175 596 57 614 805 243 

50 a 100 .. . .. 544 194 117 487 226 187 62 264 950 132 

100 a 200 ..... 691 472 125 561 289 890 30 609 1 137 532 

200 a 500 . .... 933 874 161 023 416 755 39 977 1 551 629 

500 a 1 000 .. ... 518 252 89 046 257 035 27 095 891 428 

1 000 a 2 500 ..... 414 103 68 969 260 998 26 773 770 843 

2 500 a 5 000 .. . .. 131 697 15 855 94 ' 233 4 659 246 444 

5 000 a 10 000 ..... 45 001 5 lOS 27 702 1 584 76 392 

10 000 a 100 000 . ...• } 
115 072 6400 21 050 11 402 153 924 

100 000 e mais ........ 

Não declarada . ........ 1 483 318 1 531 134 3 466 

TOTAL ...... .... . 4 106 804 789 455 I 876 539 309 201 7 810 999 
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Tabela VIIb 
MINAS GERAIS 

Discrlminaçcfo dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, em cada elemento do valor dos estabelecimentos 

ÁREA DO PR:e:DIOS E MAQUINA- VALOR ESTABELECIMENTO TERRAS CONSTRU- ANIMAIS RIO E VEI-
ha COES CULOS TOTAL 

At~ 1 . •... 0,02 0,12 0,01 0,02 0,03 
1 a 2 .... . 0,08 0,39 0,07 0,16 0,12 

2 a S . ... . 0,67 1,75 0,87 0,56 0,84 

Sa 10 . .. .. 1,48 2,80 1,16 1,86 1,56 
10 a 20 ..... 3,99 5,39 3,51 12,63 4,40 
20 a 50 . . ... 11,08 14,84 9,36 18,63 11,37 
50 a 100 .... . 13,25 14,88 12,05 20,14 13,42 

100 a 200 .... . 16,84 15,90 15,45 9,90 16,06 
200 a 500 .... . 22,74 20,40 22,21 12,93 21,91 . 
500 a 1 000 ..... 12,62 11,2~ 13,70 8,76 12,59 

1 000 a 2 500 . . ... 10,08 8,74 13,91 8,66 10,88 
2 500 a 5 000 . .... 3,21 2,01 5,02 1,51 3,48 
5 000 a 10 000 . .... 1,10 0,65 1,48 0,51 1,12 

10 000 a 100 000 . ... ·1 
100 000 e mais . ..•.... 2,80 0,81 1,12 3,69 2,17 

Não declarada . ........ 0,04 0,04 0,08 0,04 0,05 

' TOTAL ..... .... .. 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela vnc 
MINAS GERAIS 

Discriminaçcfo dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada classe de área dos estabelecimentos 

ÁREA DO PR:e:mos E MAQUINA-
ESTABELECIMENTO TERRAS CONSTRU- ANIMAIS RIO E VEI- TOTAL 

ha - COES CULOS 

At~ 1. . . .. 33,44 51,07 12,32 3,17 100,00 
1 a 2 .. . . . 41,78 37,42 14,76 6,04 100,00 
2 a 5 .... . 46,44 23,22 27,41 2,93 100,00 

Sa 10 ..... 55,06 20,00 19,75 5,19 100,00 

10 a 20 ..... 52,66 13,64 21,17 12,53 100,00 
20 a 50 . .... 56,49 14,55 21,81 7,15 100,00 

50 a 100 . . .. . 57,28 12,37 23,81 6,55 100,00 
100 a 200 . ...• 60,79 11,03 25,49 2,69 100,00 

200 a 500 . ... • 60,18 10,38 26,86 2,58 100,00 

500 a 1 000 . . ... 58,14 9,99 28,83 3,04 100,00 

1000a 2 500 . .... 53,72 8,95 33,86 3,47 100,00 

2 500 a 5 000 . .. .. 53,44 6,43 3~,24 1,89 100,00 

5 000 a 10 000 ..... 56,68 6,43 34,89 2,00 100,00 

10 000 a 100 000 ...• ·1 
100 000 e mais .... .. .. 

74,76 4,16 13,67 7,41 100,00 

Não declarada . ......•• 42,79 9,17 44,17 3,87 100,00 

TÓDAS AS CLASSES 57,99 11,15 26,50 4,36 100,00 
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\ 
* * · * 

10. Valor da produção, segundo a extensão do estabelecimento. 
2ste assunto é ilustrado pelas tabelas VIII a (dados absolutos), VIII b (per­
centagens das diferentes classes de área no valor de cada categoria de pro­
dução) e VIII c (percentagens das diversas categorias de valor da produção 
em cada classe de área) . 

Agrupando-se os estabelecimentos em classes mais amplas, as percentagens 
da ·tabela VIII b ficam resumidas pelas que constam do seguinte quadro. 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS 

Pequenos . .................... . .. . . 

M6dios ..... ; . ........... . ......... 

Grandes .. . .. .. , ...... , .. . . ........ 

Muito grandes .. .................•. 

Excepcionalmente grandes . .....•... 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS14 ••••••••• ••••••• 

PERCENTAGEM DO GRUPO ESPECIFICADO 
•' NA PRODUÇÃO 

Animal e 
Extrativa Agrlcola de origem Total 

animal 

2,84 6,19 3,24 4,96 

31,64 41,54 30,20 36,93 

53,21 44,23 51,~6 47,38 

11,98 7,66 13,99 10,19 

0,33 0,36 0,78 0,52 

100,00 99,98 99,97 99,98 

As contribuições mais importantes pàra tôdas as categorias de produção 
são dadas pelos estabelecimentos grandes, cuja quota atinge os níveis mais 
elevados (pouco superiores à metade) na produção extrativa e na produção 
animal e de origem animal, tomando-se um pouco menor na produção agrícola. 

Em segundo lugar, em tôdas as categorias, encontram-se os estabelecimen­
tos médios, com quotas variáveis entre três e quatro décimos, correspondendo 
a mais elevada à produção agricola. · 

Os estabelecimentos muito grandes contribuem para o valor da produção 
com uma quota próxima de um décimo, excedendo essa média na produção 
animal e de origem animal e ficando abaixo dela na agrícola. 

Os estabelecimentos pequenos contribuem com cêrca de um vigésimo para 
o valor total da produção, excedendo êsse limite na produção agrícola e ficando 
muito abaixo dêle nas demais categorias. 

Os estabelecimentos excepcionalmente grandes participam em proporções 
desprezíveis nas três categorias de produção. 

As características da distribuição do valor total da produção entre as 
diversas categorias de produtos, que na tabela VIII c são postas em relêvo em 

.. E:aduoive OI de 6rea nio declarada. Aa percautaaeua dêate arupo tão dadaa .pelas diferença• 
entre 100 e oo totais daa coiWlaa dó quadro IICima. 
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correspondência às diferentes classes de área, apresentam, nos grupos mais am­
plos, os aspectos que resultam do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM, NO VALOR TOTAL 
DA PRODUÇÃO, DA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Animal e De tôdas 

Extrativa Agricola de origem as cate· 
animal gorias 

Pequenos ........................... 2,17 73,45 , 24,38 100,00 
MMios .... ....... · ... ... ......... .. 3,25 66,24 30,51 100,00 
Grandes . . . . ....... ........... . .... 4,26 54,98 40,76 100,00 
Muito grandes . . .. . . . . ...... . . .. . .. 4,46 44,28 51,26 100,00 
Excepcionalmente grandes . .......... 2,39 41,44 56,17 100,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTosu ................ 3,80 58,1}9 37,31 100,00 

Nos estabelecimentos pequenos, os produtos agrícolas contribuem com 
quase três quartos para o valor total da produção . 

Aumentando o tamanho dos estabelecimentos, diminui a quota dessa ca­
tegoria, até ficar pouco superior a quatro décimos nos estabelecimentos excep­
cionalmente grandes. 

O valor dos produtos animais e de origem animal, que não chega a um 
quarto do total nos estabelecimentos pequenos, constitui uma quota crescente · 
com o aumentar do tamanho dos estabelecimentos, até ultrapassar a metade 
nos muito grandes e excepcionalmente grandes . 

O valor dos prOdutos extrativos constitui uma fração muito pequena do 
valor total da produção em todos os estabelecimentos, tendendo a aumentar 
na passagem dos pequenos para os muito grandes, mas diminuindo fortemente 
nos excepci!Jnalmente grandes. 

Tabela VIlla 
MINAS GERAIS 

Dtscrtminação do valor d·as diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo a área do estabelecimento 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

PRODl!ÇÃO 
ÁREA DO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 

ESTABELECIMENTO EXTRA- AGRÍCOLA DE ORI- TOTAL 

ha TIVA GEM ANI-
MAL 

Até 1. ... . ............ 16 282 112 410 
1 a 2 ...... ...... . . . .. 158 1 731 554 2 443 
2 a 5 . .... .. ... . . . .... 318 17 723 4 976 23 017 
5 a 10 ......... . . . .... . 868 26 231 9 61 7 36 716 

10 a 20 .. .. . .. .. . ....... 1 911 52 326 19 741 73 978 
20 a 50 . ..... . .......... 6 076 132 265 56 839 195 180 
50 a 100 .... .. .. ... ...... 7 140 123 71C 65 401 196 251 

100 a 200 . .. .............. 10 498 122 312 79 829 212 639 
200 a 500 . . . . .... ... .. . ... 9 513 136 971 106 501 252 985 
500 a 1 000 .. ............... 5 437 68 970 57 028 131 435 

1 000 a 2 500 ........ . ........ 4 444 44 247 46 339 95 030 
2 500 a 5 000 . . . .... .. ........ 824 9 058 15 356 25 238 
5 000 a 10 000 .. ............... 464 3 546 4 125 8 135 

10 000 a 100 000 . ......... . ..... ·I 
100 000 e mais .. .............. .... 156 2 709 3 672 6 537 

Não declarada .... ..... ... . . . .. .. . . 1 133 127 261 

TOTAL .... . .. . ... . .. ... . .... 47 824 742 214 470 217 1 260 255 

20 Ezclusive os de área não declarada . 
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Tabela VIUb 
MINAS GERAIS 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria de produçlo 

PRODUÇÃO 
AREA DO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃ 

ESTABELECIMENTO EXTRA· AGRICOLA DE ORI- TOTAL 
ha - TIVA GEM ANI· 

MAL 

o 

Até 1 .. ............... 0,03 . 0,04 0,02 0,03 
1 a 2 . •............... 0,33 0,23 0,12 0,19 
2 a 5 .............. ' .. 0,66 2,39 1,06 1,83 
5 a 10 . ............. ... 1,82 3,53 2,04 2,91 

10 a 20 ................. 4,00 7,05 4,20 5,87 
20 a 50 .•............... 12,71 17,82 12,09 15,49 
50 a 100 ................. 14,93 16,67 13,91 15,57 

100 a 200 . .•..•.... .. ..... 21,95 16,48 16,98 16,87 
200 a 500 . . • ............... 19,89 18,46 22,65 20,08 
500 a 1 000 . ................ . 11,37 9,29 12,13 10,43 

1 000 a 2 500 .••... . .......... 9,29 5,96 9,85 7,54 
2 500 a 5 000 . •.... ..•. .. ... .. 1,72 1,22 3,26 2,00 
5 000 a 10 000 . ................ 0,97 0,48 0,88 0,65 

10 000 a 100 000 ...... . . . .... .... 
100 000 e mais . ............ ... ..... 0,33 0,36 0,78 0,52 
Não declarada ..................... 0,00 0,02 0,03 0,02 

TOTAL ........ ............... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela Vllic 
MINAS GERAIS 

Discriminaçtlo do valor d·as diversas categorias de produçtlo dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo a área do estabelecimento 

c. Percentagens das diversas categorias de produtos, no valor da produçll.o em cada classe de 4rea 

PRODUÇÃO 
AREA .DO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 

ESTABELECIMENTO EXTRA· AGRICOLA DE ORI· TOTAL 

ha TIVA GEM ANI-
MAL 

Até 1. ................. 3,90 68,78 27,32 100,00 
1 a 2 . ................ 6,47 70,85 22,68 100,00 
2 a 5 ........•........ 1,38 71,00 21,62 100,00 
5 a 10 . ........... ... . . · 2,37 71,44 26,19 100,00 

10 a 20 ...........•... . . 2,58 70,73 26,69 100,00 
20 a 50 ...............•. 3,11 67,77 29,12 100,00 
50 a 100 . .. .........•.... 3,64 63,04 33,32 100,00 

100 a 200 . .•.............. 4,94 57,52 37,54 100,00 
200 a 500 .....•.........•. 3,76 54,14 42,10 100,00 
500 a 1 000 .• ••... . ... .• .... 4,14 52,47 43,39 100,00 

1 000 a 2 500 . ...........•.... 4,68 46,56 48,76 100,00 
2 500 a 5 000 . ................ 3,26 35,89 60,85 100,00 
5 000 a 10 000 . •............... 5,70 43,59 50,71 100,00 

10 000 a 100 000 ..•............• . 
100 000 e mais . ................... 2,39 41,44 56,17 100,00 
Não declarada ..... ... ............. 0,38 50,96 48,66 100,00 

TODAS AS CLASSES ....... 3,80 58,89 37,31 100,00 
v 

-""3-
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* * * 
11. Tipos de propriedade. - A grande maioria dos estabelecimentos é 

de propriedade privada, como consta das tabelas IX a (dados absolutos) e 
IX b (percentagens) • 

Os estabelecimentos de propriedade privada constituem 95,87% do nú­
mero total, cobrem 95,55% da área total; contribuem com 96,80% para o valor 
dos estabelecimentos e com 97,21% para o valor da produção; o pessoal nêles 
ocupado representa 96,32% do total. 

Os estabelecimentos de propriedade pública constituem apenas 2,42% do 
número total, com percentagem pouco diferente d9: área, 2,71 %, e percentagens 
menores do valor dos estabelecimentos, 1,71 %, e do valor da produção, 1,60%. 
O pessoal ocupado representa 2,16% do total. 

Os 95,87% estabelecimentos de propriedade privada discriminam-se em: 

{

80,74% de brasileiro nato, 
82,32% de propriedade individual 0,78% de brasileiro naturalizado, 

0,80% de estrangeiro. . 

13,14% de propriedade em condomínio, 

0,41% de propriedade de pessoa jurídica 26 • 

As médias da tabela IX c põem em relêvo algumas características dos 
diversos tipos de propriedade. 

A área média dos estabelecimentos de propriedade pública é inferior à 
dos de propriedade privada; é também menor o seu valor médio, menor o 
valor médio da produção e menor o número médio das pessoas ocupadas. 

Entre os estabelecimentos de propriedade privada, os de propriedade in­
dividual têm a área média de 112 hectares (sendo maior do que esta média 
geral a relativa aos proprietários brasileiros naturalizados, e menores as rela­
tivas aos brasileiros natos e aos estrangeiros); os de propriedade em condo­
mínio têm a área média de 133 hectares; os de propriedade de pessoa jurídica, 
de 650 hectares. A área média dos estabelecimentos de propriedade pública 
é de 132 hectares. 

Em correlação com esta graduação das extensões, vê-se aumentar um 
pouco o valor médio dos estabelecimentos e da produção e o número médio 
das pessoas ocupadas, passando-se da classe dos estabelecimentos de proprie­
dade individual para a dos em condomínio, e depois muito mais, passando-se 
para a classe dos de propriedade de pessoa jurídica. 

O valor médio do estabelecimento por hectare é pouco diferente nas 
classes da propriedade individual e da em condomínio, subindo sensivelmente 
na da propriedade de pessoa jurídica. -

Para os estabelecimentos de propriedade pública, êsse valor médio é mui­
to menor do que para os de propriedade privada. 

O valor médio da produção por hectare é máximo nos estabelecimentos 
de propriedade individual (atingindo o nível mais elevado nos de propriedade 
de estrangeiro e o mais baixo nos de propriedade de brasileiro nato), pouco 
menor nos em condomínio, e muito menor nos de pessoa jurídica, onde se apro­
xima do nível verificado para os estabelecimentos de propriedade pública. 

28 r,..naidersm-se de prcprledade privada os eatabelf"'timentos que pertenc-em a pessoas jurídicas, em 
eoneideração à pradominãocia entre eetas das peuoas juridic:ea de direito privado. · 
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A razão entre a área e o pessoal ocupado atinge o máximo nos estabele­
cimentos de propriedade de pessoa jurídica, com 46 hectares por pessoa, des- · 
cendo para 19 hectares nos em condomínio e nos de propriedade individual. 
Nos estabelecimentos de propriedade pública essa razão excede 24 hectares .' 

Em virtude do menor emprêgo de mão de obra, em relação à área, os es­
tabelecimentos de propriedade de pessoa jurídica apresentam valores médios 
por pessoa ocupada, tanto do estabelecimento como da produção, mais eleva­
dos do que os verificados nos estabelecimentos de propriedade individual e 
nos em condomínio. Nos estabelecimentos de propriedade pública, os valores 
médios por pessoa, do estabelecimento e da produção, ficam inferiores aos ve­
rificados nos estabelecimentos de propriedade privada. 

* * * 
12 . 'Formas de ~estão. - Constam da segunda seção das tabelas IX a 

(dados absolutos), IX b (percentagens) e IX c (médias) dados sôbre êsse 
assunto. 

Mais de nove décimos dos estabelecimentos são explorados pelo proprie­
tário, ou diretamente (81,90% do total) ou por meio de um administrador 
(9,50%) . 

Compreendendo, assim, 91,40% do total dos estabelecimentos, êste grupo 
abrange 94,60% da área total, dá ocupação a 93,33% do pessoal e contribui 
com 94,82% para o valor dos estabelecimentos e com 93,53% para o valor 
da produção . 

A exploração por meio de um administrador é mais freqüente no caso 
de grandes propriedades; a área média do estabelecimento assim explorado é 
de 233 hectares, enquanto a do explorado diretamente pelo proprietário desce 
para 109. 

Correlativamente, na primeira classe são mais elevadas as médias por 
estabelecimento do valor dos estabelecimentos, do valor da produção e do 
número das pessoas ocupadas. 

Os valores médios por hectare, tanto dos estabelecimentos como da pro­
dução, são, porém, mais elevados na exploração direta pelo proprietário do 
que na exploração por meio de administrador. 

A exploração por parte de um arrendatário estende-se a pouco mais de 
um vigésimo do número total dos estabelecimentos. 

A área média e o valor médio dos estabelecimentos arrendados, como tam­
bém o valor médio da sua produção e o número médio das pessoas ocupadas, 
são inferiores às médias correspondentes para os estabelecimentos diretamente 
explorados pelo proprietário; é, porém, levemente maior o valÓr médio por 
hectare do estabelecimento e da produção, como também o número médio por 
hectare de pessoas ocupadas. São sensivelmente maiores nos estabelecimentos 
arrendados do que nos diretamente explorados pelo proprietário o valor médio 
do estabelecimento e o valor médio da produção por pessoa ocupada. 

Os estabelecimentos explorados pelo ocupante representam uma fração 
não .. desprezível do número total ' (3,13%), mas dão ocupação a uma menor 
fração do pessoal (2,69%) e contribuem com uma fração ainda menor ( 1,80%) 
para o valor da produção. 

* * * 
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Tabela IXa MINAS GERAIS 
Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 

· a qualidade do responsável pela exploração 
a. Dados abl!olutos 

ESTABELE- VALOR DOS VALOR DA 
PESSOAL 

ESPECIFICAÇÃO CIMENTOS ÁREA27 ESTABELE- PRODUÇÃO 
PERMA· RECENSE· CIMENTOS DE 1939 

ADOS ha Cr$ 1 000 Cr$ 1 ooo NENTEII 
. 

PROPRIEDADE DO 
IMOVEL l 

Individual . ........ . 234 353 26 262 084 5 618 042 1 031 498 1 392 673 
De brasileiro nato . , 229 870 25 701 785 5 450 813 997 130 1 356 016 
De brasileiro natu· 

ralizado ...... . . . 2 215 329 042 92 084 18 922 19 786 
De estrangeiro . . . ; . 2 268 231 257 75 145 15 446 16 871 

Em oondomlnio . ... 37 399 4 956 977 1 018 977 176 030 267 454 
De pessoajurldica . . 1 180 766 630 218 402 17 482 16 647 
De administra~o 

pública . . ...... . . . 6 892 907 990 121 051 20 216 37 678 
N6o declarada . .. . . , 4 861 582 200 105 527 15 029 26 407 

RESPONSÁVEL PELA 
EXPLORAÇÃO 
Propriet!Jrio . . . ... .. 233 146 25 370 941 5 529 05~ 1 011 490 1 413 666 
Administrador . . ..•. 27 048 6 ~98 059 1 185 779 167 269 211 095 
Arrend!Jtario .... ... 14 943 1 133 947 291 182 57 922 66 340 
Ocupante . . .. ..... . 8908 592 020 68 785 22 699 46 766 
Outro ou nílo decla-

rado .. . .. . ...... . 640 80 914 7 201 75 2 992 
TOTAL .. ....... 284 685 33 475 881 7 081 999 1 260 255 1 740 859 

Tabela IXb MINAS GERAIS 
Os estabelecimentos agrQpecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 

a qualidade do responsável pela exploração 

ESPECIFICAÇÃO 

PROPRIEDADE DO 
IMÚVEL 
Individual . .. . .... . . 

De brasileirC> nato . . 
De brasileiro natu· 

ralizado ........ . 
De estrangeii-o . .... 

Em oondomfnio ... . 
Depessoajurldica . . 
De administrar;6o 

pública .. . ... . . ... 
N6o declarada . .. . .. 

RESPONSÁVEL PELA 
EXPLORAÇÃO 
Propriet!Jrio. , . , . . , . 
Administrador . . . .. 
Arrend!Jtario . ...... 
Ocupante . ......... 
Outro ou n6o decla· 

rado . .. ..... . .... 
TOTAL . .. . . .... 

" Veja-ee a aota 2 . 
• Veja- a aota 3. 

ESTABELE-
CIMENTOS 
RECENSE-

ADOS 

82,3~ 

80,74 

0,78 
0,80 

13,14 
0,41 

2,42 
1,71 

81,90 
9,50 
s.~s 
3,13 

0,22 
100,00 

b. Percentagenl! 

VALOR DOS VALOR DA PESSOAL 
ÁREA ESTABELE- PRODUÇÃO PERMA-

CIMENTOS DE 1939 NENTE 

78,45 79,33 81,85 80,00 
76,78 76,97 79,12 77,89 

0,98 1,30 ' 1,50 1,14 
0,69 1,06 1,23 0,97 

14,81 14,39 13,97 15,36 
2,29 3,08 1,39 0,96 

2,71 1,71 1,60 2,16 
1,74 1,49 1,19 1,52 

75,79 78,07 80,26 81.~0 
18,81 16,75 13,27 12,13 

3,39 4,11 4,60 3,81 
1,77 0,97 . ,1,80 2,69 

0,24 0,10 0,07 0,17 
100,00 100,00 100,00 100,00 
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Tabela IXc 
MINAS GERAIS 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a quaztdade do responsável pela exploração 

o. Médias 

.Mito IAS POR 
.M:ltDIAS POR .M:ltDIAS POR PESSOA PER.MA· 

EST ABELECI.MENTO HECTARE NENTE.MENTE 
OCUPADA 

ESPECIP'ICACAO Valor 
VaiOI' 

Pcuoat Valor 
Valor 

Pe .. oat Valor 
Valor do perma- do perma- do 

etta· da nente- etta da nente· etta· da 
Area beleci· pro- mente- beleci· pro- mente· Area beleci- pro-

mento duçlo OCU• mento duçl.o OCU• mento duçl.o 
ha Cr$ Cr$ padaa Cr$ Cr$ padu ha Cr$ Cr$ --------- ----- - -- ------------

PROPRIEDADE DO 
I.MOVEL 

Individual .• ••••• •• 112,06 23 913 4 401 5,94 214 39 0,053 18,86 4.034 14 

De braaileiro nato 111,81 23 713 4 338 5,90 212 39 0,053 18,95 4 020 74 
De braeileiro natu· 

rali%ado .. ...... 148,55 41 573 8 543 8,93 280 58 0,060 16,63 4 654 96 
De eotranceiro . ... 101,97 33 133 6 810 7,44 325 67 0,073 13,71 4 454 92 

Em condomfnio . . ·· 132,54 21 246 4 10'Í 1,15 206 36 0,054 18,53 3 810 66 
De peuoa jurfdica 649,69 185 086 14 815 14,11 285 23 0,022 46,05 13 120 105 
De adminittrs,6o 

pf.b1ica . ......... 131,15 11 564 2 933 5,41 133 22 0,041 :u,Jo 3 213 54 
N6o declarada . ...• 119,11 21 109 3 092 5,43 181 26 0,045 22,05 3 996 51 

RESPONSÁVEL PELA 
EXPLORA CAO 

ProprietArio . . . . .•• 108,82 23 115 4 338 6,06 218 4() 0,056 11,95 3 911 12 
Adminiatrador ...• :13:1,85 43 840 6 184 1,80 188 :11 0,034 :19,84 5 611 19 
ArrendatArio . ..... 15,88 19 486 3 816 4 ,44 251 51 0,059 11,09 4 389 81 
Ocupante .... ...... 66,46 1122 2 548 5,:15 116 38 0,019 l:J,66 1 471 49 
Outro ou n6o dec1a· 

rado . ............ l:J6,43 11 252 1 361 4,68 89 11 0,037 :11,04 2 4()1 29 

TODOS os 
TIPOS . ... 111,59 24 811 4 4:11 6,12 212 38 0,05:1 19,:13 4 068 12 

* * * 
13 . Pessoal permanente. A declaração do número das pessoas per-

manentemente ocupadas foi omitida por alguns dos estabelecimentos infor­
mantes (18162), que, entretanto, constituem apenas 6,38% do número total. 

Na tabela I a foi preenchida essa lacuna, completando-se, mediante cál­
culo proporcional, o número das pessoas ocupadas em cada subtipo de explo­
ração (agricultura em grande escala, agricultura em pequena escala, etc. ) ; o 
total de 1 740 859 oc::upados, assim calculado (em comparação com 1662 953 
constantes das declarações), foi tomado como base para tôdas as elaborações 
ulteriores. 

Discrimina-se êsse total, segundo o sexo e grandes grupos de idade, como 
consta dos dados seguintes. 

PESSOAL PERMANENTE 
SEXO IDADE 

N6mero absoluto Percentagem 

Homens .... .. . ....... . . { At~ 14 anos . .. .... 261 940 15,05 
15 anos e mais . .... 943 196 54,18 

Mulheres .. ... . .. . . . ... { At~ 14 anos ... .... 164 353 9,44 
15 anos e mais . ... 371 370 21,33 

TOTAL ... . . .. . ... - I 740 859 100,00 
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Mais da metade do pessoal é constituída por homens de 15 anos e mais; 
entre os quais, aliás, há adolescentes e velhos de menor rendimento. As mu­
lheres de 15 anos e mais compreendem pouco mais de um quinto do total. 
As crianças representam pouco menos de um quarto. 

Esta composição do pessoal tende a reduzir o rendimento médio do tra­
balho. Se, tomando-se como base o rendimento médio do hÔmem de 15 anos 
e mais, fôr suposto igual a 2/3 o da mulher das mesmas idades, e a 1/3 
o das crianças em idades até 14 anos, o rendimento de 100 pessoas ocupadas 
na agricultura e pecuária no Estado de Minas Gerais ficará equivalente ao 
de 77 homens de 15 anos e mais. 

Note-se, entretanto, que não somente nesse Estado, mas em todos os 
países agrícolas, as mulheres e as crianças participam, em proporção mais ou 
menos larga, nos trabalhos rurais, o que contribui para reduzir o rendimento 
médio individual calculado para o conjunto da população ocupada na agricul­
tura . 

* * * 

14. Recapitulação. - Os dados que foram expostos e sumàriamente 
comentados põem em relêvo os aspectos principais da economia agropecuária 
do Estado de Minas Gerais . 

Os estabelecimentos agropecuários ocupam mais da metade (57,52%) da 
área do Estado. Porém, menos de um décimo da sua extensão é aproveitado 
para lavoura, enquanto uma fração superior à metade é ocupada pelas pasta­
gens,, ficando o resto n~o aproveitado ou em matas. 

Os habitantes ocupados permanentemente em atividades agropecuárias 
constituem cêrca de um quarto da população total. 

O tipo mais comum de propriedade é o privado, e nesse tipo predomina 
a forma individual sôbre as do condomínio e da sociedade. 

Quanto ao tipo de gestão da propriedade privada, a predominante é a 
direta por parte do proprietário; com freqüências muito menores, aparecem a 
gestão mediante administrador ou mediante arrendamento. 

A área média do estabelecimento é grande, ultrapassando 117 hectares. 
Levando-se em conta a área, deve-se julgar pequeno o número médio das pes­
soas ocupadas, que é apenas de seis por estabelecimento, e baixo tanto o va­
lor médio do estabelecimento c.omo o da produção anual. 

As quotas muito baixas dos prédios e outras construções e do maquinário 
e veículos, no valor total dos estabelecimentos, dão indício do atraso em que 
se encontra a técnica da exploração agrícola e pecuária. 

Sobretudo êsse atraso contribui para determinar o baixo padrão de vida 
da população rural de Minas Gerais. 

Os estabelecimentos pequenos e médios (isto é, com área inferior a 100 
hectares) abrangem apenas 20% da área total, mas compreendem 57% do 
pessoal ocupado e contribuem com 42% para o valor da produção. Nesses 
estabelecimentos, tanto o valor médio da produção por hectare como o número 
médio das pessoas ocupadas por hectare são muito maiores do que nos de 
maior extensão, em conseqüência da exploração mais intensiva do solo; mas 
o valor médio da produção por pessoa ocupada é menor, em conseqüência, 
pelo menos em parte, da exploração menos racional. Essas características es­
tão, também, relacionadas com os diversos tipos de aproveitamento do solo, 
sendo elevada a proporção da área aproveitada pela lavoura nos pequenos es­
tabelecimentos, já menor nos médios, e progressivamente menor nos grupos de 
maior extensão; enquanto a proporção da área aproveitada em pastagens varia 
em sentido oposto. 
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Os estabelecimentos menores contribuem mais para a produção agrícola, 
enquanto os maiores contribuem mais para a produção animal e de origem 
animal; a contribuição para a produção extrativa é escassa em todos os grupos. 

Entre as formas de exploração, a principal, tanto pelo valor da produção 
como pelo 11.úmero das pessoas ocupadas, é a mista, agropecuária; ocupa o 
segundo lugar pelo valor da produção a exploração pecuária, mas pelo núme­
ro das pessoas ocupadas a agrícola. 

Pelo valor da produção por hectare e pela ocupação por hectare, encon­
tra-se em primeiro lugar a exploração agrícola, ficando em segundo a agro­
pecuária e em terceiro, bem distanciada, a pecuária. 

Em todos os tipos de exploração, a org~nização em grande escala, que 
contribui com cêrca de três décimos para o valor total da produção, apresenta 
rendimentos médios por hectare e por pessoa maiores do que os verificados no 
tipo predominante, que é o da organização em pequena escala. Essa diferença 
provàvelmente depende em parte da melhor organização da produção em gran­
de escala. 

AP~NDICE 

Comparações entre o Estado de Minas Gerais e o Brasil 

Terminado o exame dos diversos aspectos da economia agropecuária do 
Estado de Minas Gerais, toma-se interessante uma ligeira comparação entre os 
resultados das apurações e elaborações examinadas e os das apresentadas no 
estudo anteriormente divulgado, sôbre "A estrutura da economia agropecuária 
do Brasil, segundo o Censo Agrícola de 1940". 

* * * 
Tipo de exploração. - Pelos dados do quadro seguinte, verifica-se que 

em Minas Gerais, como no Brasil, predominam os estabelecimentos com ex­
ploração mista, agrícola e pecuária, seguidos dos estabelecimentos com explo­
ração agrícola e dos com exploração pecuária. A contribuição relativa dos 
estabelecimentos do tipo agrícola para o valor da produção é bem menor, e 
a dos do tipo pecuário bem maior, em Minas Gerais do que no Brasil. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

ESPECIFICAÇÃO 
Percentagem dos totaisiB 

Agri- Agrope- Pe· Agri- Agrope- Pe-
cultura cuária cu ária cultura cuária cu ária 

Estabelecimentos recen· 
seados . ............. 26,32 59,01 8,77 30,99 59,53 6,06 

Area ........ .... , . ... 7,58 52,79 36,91 11,19 47,25 37,79 
Valor dos estabeleci-

mentos ..... .. ..... .. 8,24 58,68 30,94 13,11 55,63 29,65 
Valor da produção de 

1939 .... . . .. ... .... 12,23 66,08 21,41 21,52 63,93 14,03 
Pessoal permanente . .. 18,84 64,77 13,43 24,50 63,43 10,09 

• A diferença entre 100 e a soma das percentagens, em cada linha de cada seção, representa 
a percentaaem que cabe aoa eetabelecimentos de tipo• divenoo dos trêo principaia, para os quais não 
foi discriminada a eacala da e"ploração. 
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Nos três tipos principais predomina a exploração em pequena escala na 
agricultura e na agropecuária, e a em grande escala na pecuária, em Minas 
Gerais assim como no conjunto do Brasil. 

I 

Reunindo-se os três tipos principais, obtém-se a seguinte comparação de 
conjunto entre êsses dois regimes de exploração. • 

MINAS GERAIS I BRASIL 

Percentagens dos totaisiO 
ESPECIFICAÇÃO 

Exploração Exploração Exploração Exploração 
em grande em pequena em grande em pequena 

escala escala escala escala 

Estabelecimentos . ...... . ........ ... . 3,91 90,19 3,67 92,91 

Area ..................... . . · · · · · · · 35,65 61,63 38,05 58,18 

Valor dos estabelecimentos .......... 34,58 63,28 37,02 61,37 

Valor da produção de 1939 ...... . .. 28,23 71,49 28,47 71,01 ' 

Pessoal permanente . .. ..... . ....... . 14,45 82,59 15,85 82,17 

As proporções dos dois regimes observadas em Minas Gerais diferem 
pouco das que foram verificadas para o conjunto do Brasil. 

Aproveitamento da área, nos diversos tipos de exploração.- No quadro 
seguinte, compara-se a divisão da área total dos estabelecimentos agropecuá­
rios, segundo o aproveitamento, em Minas Gerais, com a no Brasil. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

TIPO DE 
ÁREA APROVEITAMENTO 

ha % h a % 

Lavoura .... . . ... ... . ... .. .. ....... 2 836 598 8,47 18 835 430 9,53 

Pastaaens ... . . ... . ......... . .. ...... 18 735 520 55,97 88 141 733 44,58 

Matas .... ......................... 3 721 479 11,12 49 085 464 24,82 

Terr:as não aproveitadas ........ .... 5 429 288 16,22 29 296 493 14,82 

Terras improdutivas ... ............. 2 752 996 8,22 12 361 127 6,25 

TOTAL . . .. . ......... .. .... ... 33 475 881 100,00 197 720 247 100,00 

Caracteriza-se Minas Gerais especialmente pela maior quota de pasta­
gens e pela menor quota de matas, em comparação com o conjunto do Brasil. 

No quadro seguinte compara-se a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala, nas três principais formas de aproveitamento, 
em Minas Gerais e no Brasil . 

., A diferença entre 100 e a soma das percenta&eiUI das duas colUDIUI, em cada linha de cada 
aeção, representa a percentacem que cabe a01 •tabelecimentoo de tipoa divenos dos trêto principala, 
para os quaia nio foi diacrilnlnada a eacala da e:q>loraçlo • 
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MINAS GERAIS BRASIL 

TIPO DE Percentarens dos totais 11 

APROVEITAMENTO DA ÁREA Exploração Exploração Exploração Exploração 
em grande em pequena em grande em pequena 

escala escala escala escala 

Lavoura . . , ........................ 18,01 81,54 20,97 78,00 
' 

Pastagens . . , ....•.... : ........ , . .... 41,23 55,67 52,04 46,52 

Matas, terras· não aproveitadas e im-
produtivas . ...................... 31,05 66,28 28,00 65,39 

TODOS os TIPOS ...•.•••. 35,65 61,63 38,05 58,18 

~ especialmente digna de nota a maior participação da exploração em 
pequena escala nas pastagens, em Minas Gerais, em comparação com o Bra­
sil; nos demais tipos de aproveitamento a participação da exploração em pe­
quena escala é um pouco maior em Minas Gerais . 

Discriminação do valor dos estabelecimentos, nos diversos tipos de explo­
ração. - A respectiva comparação está feita no seguinte quadro. 

MINAS GERAIS BRASIL 

ELEMENTOS DO VALOR 
Valor DOS ESTABELECIMENTOS 

Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % 

Terras ............................. 4 106 804 57,99 19 897 156 57,04 

Pr~ios e construções ...... . . . ...... 789 455 11,15 5 316 139 15,24 

Animais ... . ....................... 1 876 539 26,50 8 094 152 23,21 

Maquinário e ve[culos ......... .... . 309 201 4,36 1 572 390 4,51 

TOTAL ._ ....... . . . ......••.. . .. 7 081 999 100,00 34 879 837 100,00 

A quota dos prédios e construções no valor total é sensivelmente menor 
em Minas Gerais do que no conjunto do Brasil; a dos animais, um pouco su-
perior. 

Comparando-se em conjunto a participação da exploração em grande es­
cala e a da em pequena escala nos diversos elementos do valor dos estabe­
lecimentos, obtém-se o quadro que se segue. "" 

11 A diferença entre 100 e a eoma dao perceota1eno dao duu colunao, em cada linha de cada 
MÇio, representa a percenta1em que cabe a01 eotabelecimeot01 de tipos divero01 doo tr&a principaio, 
para 01 quaio não foi dlocrimioada a eecala da ezploração • 
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MINAS GERAIS BRASIL 

ELEMENTOS DO VALOR Percentagens dos totais 82 

DOS ESTABELECIMENTOS Exploração Exploração Exploração Exploração 
em grande em pequena em grande em pequena 

escala escala escala escala 

Terras ...•••..•.........•••......•. 32,11 65,19 35,74 62,20 

Pr ódios e construções ....•.•........ 26,67 71,26 25,37 73,22 

Animais . . ........ . ... .... ......... 44,34 54,48 47,45 51,89 

M aquinlui.o e vefculos ..... . ....... . 28,57 70,73 35,67 62,93 

TODOS OS ELEMENTOS . ... 34,58 63,28 37,02 61,37 

São moderadas as diferenças entre Minas Gerais e o conjunto do Brasil; 
na maior parte dos elementos de valor dos estabelecimentos, a quota da ex­
ploração em pequena escala em Minas Gerais excede a média nacional. 

Discriminação do valor da produção, nos diversos tipos da exploração. -
No quadro seguinte estão comparados os valores da produção de 1939 de 
Minas Gerais e do Brasil, considerando-se o conjunto dos estabelecimentos. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

CATEGORIA DE PRODUÇÃO Valor 

Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % 

Extrativa . .• ...... : . .. ...•.....•... 47 824 3,80 492 187 6,18 

Agrícola . ..•....................... 742 214 58,89 5 484 911 68,86 

Animal e de origem animal. ........ 470 217 37,31 1 988 595 24,96 

TOTAL .... . . . ........ . ....... 1 260 255 100,00 7 965 693 100,00 

São caracteristicas de Minas Gerais a maior quota da produção animal 
e de origem animal e a menor quota da produção agrícola, como também da 
extrativa, no valor total da produção. 

Considerando-se em conjunto a participação da exploração em grande 
escala e a da em pequena escala no valor das diversas categorias da produção, 
nos três principais tipos de exploração, obtém-se o seguinte quadro compa­
rativo. 

u A düerença entre 100 e a soma dao perceotaaens dea duaa colunao, em cada linha de cada 
oeçio, representa a percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diveroos doo três prindpoúa, 
para 01 quais não foi discriminada a escala da e:q>loração . 
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MINAS GERAIS I BRASIL 

CATEGORIA DE Percentagens dos totais83 

PRODUÇÃO Exploração Exploração Exploração Exploração 
em grande em peqUena e~ grande em pequena 

escala escala escala escala 

Extrativa ....... ..... .............. 22,11 72,86 21,12 70,95 
Agrícola .... ..... .................. 24,29 75,71 26,86 73,14 
Animal e de origem animal. ..... , .. 35,06 64,70 34,75 65,12 

TOTAL . ..... .. ............... 28,:13 71,49 28,47 71,01 

A participação comparativa da exploração em pequena escala e a da em 
grande escala no valor das diversas categorias de produção em Minas Gerais 
é pouco diferente da média nacional, predominando fortemente o primeiro re­
gime de exploração, especialmente na produção agricola. 

Extensão dos estabelecimentos. - Agrupando-se os estabelecimentos se­
gundo a extensão, de acôrdo com os critérios adotados na análise dos dados de 
Minas Gerais, obtêm-se os seguintes dados comparativos para êsse Estado e o 
conjunto do Brasil. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

Percentagem do grupo especificado 

GRUPO DE No No No No 
ESTABELECIMENTOS número valor No No número valor No No 

doa Na doa valor peuoal doa Na doa valor pcuoal 
esta- área esta· da perma- esta- área esta· da pcrma-

beleci- beleci- pro- nente beleci- beleci- pro- nente 
mentoa mentos du~o mentoa :n:ntoa duçi.o 

--------------- --------- ---
Pequenos . ........ ... ... 21,20 1,01 2,55 . 4,96 10,67 34,37 1,46 6,47 11,31 19,98 
Miódioa .... ............. 57,02 18,97 29,19 36,93 46,81 51,22 16,75 33,57 43,83 45,55 
Grandes ... ......••. .•.. 20,23 45,96 50,56 47,38 37,01 12,80 33,48 38,40 34,28 27,77 
Muito grandes . . ..• ... .. 1,47 26,79 15,48 10,19 5,29 1,39 31,37 18,64 9,54 5,93 
Eacepcionalmente grandes 0,03 7,27 2,17 0,52 0,17 0,06 16,94 2,79 0,93 0,64 

TOTAL" ....... . .. 99,95 100,00 99,95 99,98 99,95 99,84 100,00 99,87 99,89 99,87 

Tôdas as quotas referentes aos estabelecimentos pequenos em Minas Ge­
rais são muito inferiores às correspondentes médias nacionais. 

Os estabelecimentos médios figuram com quotas de número, área e pessoal 
superiores às médias nacionais, constituindo o grupo principal pelo número dos 
estabelecimentos e das pessoas ocupadas; figuram, porém, com quotas inferio­
res às médias nacionais no valor dos estabelecimentos e no valor da produção. 

São características de Minas Gerais as elevadas quotas dos estabelecimen­
tos grandes; tôdas .as quotas excedem fortemente as respectivas médias nacio­
nais e tanto pela área como pelo valor dos estabelecimentos e pelo valor da 
produção êste grupo ocupa o primeiro lugar. 

É menor em Minas Gerais do que no Brasil a quota dos estabelecimentos 
muito grandes e excepcionalmente grandes, seja na área e no pessoal ocupado, 
seja no valor dos estabelecimentos. 

.. A diferença entre 100 e a ooma das duas colunas, em cada linba de cada seção, representa 
a percentagem que cabe aoo estabelecimentos de tipoo diversos dos tr~s principais, para os quais não 
foi discriminada a escala da exploração . 

M As diferenças entre 100 e os dados da linha "TOTAL" rept"eoentam as percentagens que correa­
pondem aos estabeleclmentoo de .irea não declarada. 
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Os resultados das diversas elaborações para o cálculo de médias por es­
tabelecimento, em Minas Gerais e no Brasil, estão resumidos e comparados no 
seguinte quadro. 

MINAS GERAIS BRASIL 

M6díao por eotabeleclmento 

GRUPO DE 
Valor Valor Valor ESTABELECIMENTOS Valor Peaoal Peoaoal 

do da perma- do da perma-
Área eota- i)l"o- ncnte- Área eota- pro- nente-

beleei- duçi.o mente beleei- duçlo mente 
mento ocupado mento ocupado 

ha Cr$ Cr$ ha Cr$ Cr$ 
--- ------ ---

Pequenoo . •..•• , ........ 5,65 2 987 1 036 3,07 4,42 3 451 1 375 3,21 
M6díoo ...•.••••..•..... 39,11 12 734 2 867 5,02 33,95 12 001 3 580 4,92 
Grandeo .. , ... ...•. , , ••• 267,24 62 193 10 371 11,19 271,45 54 941 11 202 11,99 
Multo ll'andeo .•. •• , •... 2 143,22 262 113 30 689 22,02 2 337;12 245 052 28 618 •. 23,53 
Excepcionalmente 11'8Ddeo 24 830,07 1 570 653 66 704 30,16 26 319,59 762 914 57 973 53,12 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOSII 117,64 24 876 4 428 6,11 103,97 18 319 4 184 5,53 

Nos estabelecimentos pequenos, apesar da maior área média, 'o valor mé­
dio do estabelecimento e o valor médio da produção são menores em Minas 
Gerais do que no Brasil; o mesmo se verifica, quanto ao valor da produÇão, 
para os estabelecimentos médios. No que diz respeito aos grandes e muito 
grandes, as diferenças entre Minas Gerais e o Brasil são relativamente mode­
radas. Nos estabelecimentos excepcionalmente grandes, apesar da menor área 
média e do menor número médio de pessoas ocupadas, o valor médio do esta­
belecimento é muito maior e o valor médio da produção sensivelmente maior 
em Minas Gerais do que no Brasil. 

As médias por hectare, nos diversos grupos de tamanho dos estabeleci­
mentos, constam do seguinte quadro. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

M6día1 por hectare 

GRUPO DE Valor Valor 
ESTABELECIMENTOS do Vai« Peaoa• do Valor Peoaoao 

eota- da perma- eota· da perma-

beleei· pro- neote- beleei· i)I"G- nente-
mento duçlo mente mento duçlo mente 

Cr$ Cr$ oeupadu Cr$ Cr$ oeupadu 

Pequenoo •••••.• , ..•..• , 529 184 0,544 781 311 0,727 
M6dioo .... .......... · •••• 326 73 0,128 354 105 0,145 
Grandeo ..... ........ ... 233 39 0,042 202 41 0,044 
Muito II"UÍdeo . .. .. ... .. 122 14 0,010 105 12 0,010 
Excepcionalmente II'ADdeo 63 3 0 ,001 29 2 0,002 

TODOS OS ESTA-
I BELECIMENTOSII 211 38 0,052 176 40 0,053 

As médias por hectare das pessoas ocupadas, do valor do estabelecimento, 
e sobretudo do valor da produção, nos estabelecimentos pequenos e médios de 
Minas Gerais, são inferiores às correspondentes médias nacionais. Nos gran­
des, muito grandes e excepcionalmente grandes, inverte-se a situação no que 
diz respeito ao valor médio do estabelecimento, que em Minas excede o nível 
médio do Brasil; mas quanto ao ·valor da produção e ao pessoal ocupado, as 
diferenças tornam-se moderadas e não concordantes no sentido. 

.. Ezcluaive 01 de 6rea não declarada . Em CODHqülõncia d- excluoão, o primeiro dado da 1inba 
difere levemente do correopondente da tabela V c. 

10 Ezc1usive oo de 6ree não declarada. 
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As médias por pessoa ocupada, em Minas Gerais e no Brasil, para os di­
ferentes grupos de tamanho dos estabelecimentos, constam do seguinte qua­
dro. 

MINAS GERAIS BRASIL 

Ml:diaa por penoa permanentemente ocupada 

GRUPO DE Valor Valor 
ESTABELECIMENTOS do Valor do V atOl' 

e. ta- da -- da 
Area beleci- pro- Area beteci- pro-

meu to du"-o mepto du"-o 
ha Cr$ Cr$ ha Cr$ Cr$ 

Pequeaoe . . ••.•. . .• ....• 1,84 971 337 1,38 1 073 428 
Ml!dioe ... •.. ..•.... . ... . 7,79 2 ' 536 571 6,90 2 440 728 
Grande. . .... . . ....... .. 23,88 s 557 927 22,63 4 581 934 
Muito grande. . .. . .. . .. . 97,35 11 905 1 394 99,34 10 416 1 216 
E:o:cepcionalmeate grande1 823,19 52 072 2 211 495,94 14 361 1 091 

TODOS OS ESTA-
BELECIMENTOS" 19,:14 4 068 7:14 18,80 3 31:1 756 

Nos estabelecimentos pequenos e médios, apesar da maior área média, o 
valor médio da produção por pessoa ocupada em Minas Gerais é inferior à 
média nacional. Nos grandes, a diferença quase se anula, e nos muito grandes 
e excepcionalmente grandes se inverte seu sentido, ficando maior em Minas 
Gerais o valor médio da produção por pessoa ocupada (no último grupo isto 
depende em parte da área média por pessoa ocupada, muito maior em Minas 
Gerais do que no Brasil) . O valor médio do estabelecimento por pessoa ocupa­
da é maior em Minas Gerais em todos os grupos, exceto o dos pequenos 
estabelecimentos. 

Aproveitamento da área, segundo a extensão do estabelecimento. - No 
quadro seguinte estão comparados os dados sôbre a participação dos diversos 
grupos de tamanho dos estabelecimentos nos diversos tipos de aproveitamento, 
em Minas Gerais e no Brasil. 

I .. 
MINAS GERAIS BRASIL 

GRUPO DE Percentaaem do arupo eapecificado 
ESTABELECIMENTOS 

Na Nas 
Naa Na 

Na Nao 
Nas Na . 

mataa, Area mataa. Area 
llvoura paatagena etc. total llvoura paatagena etc. total 

--- ------ --- --- ---
Pequa>oe ... . . .. . . .. . . 5,10 0,65 0,63 1,01 8,71 0,60 0,80 1,46 
MEdloe . .... .. . .. . . ... 43,45 14,78 19,73 18,97 42,90 11,33 16,58 16,75 
Grande. ... . . . ........ 43,16 46,31 46,06 45,96 34,32 34,61 32,19 33,48 
:Muito anmdea . . . . . . .. 7,88 29,75 26,63 26,79 12,15 37,71 29,20 31,37 
E:o:cepc:ioaalmtegrafldea 0,41 8,51 6 ,95 7,27 1,92 15,75 21,23 16,94 

TODOS OS ESTA-
BELECIMENTOS• 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

~ característica de Minas Gerais a baixa participação dos estabelecimen­
tos pequenos, especialmente na lavoura, e a participação inferior à média na­
cional dos muito grandes e excepcionalmente grandes, em· todos os tipos de 
aproveitamento. Os estabelecimentos médios em Minas Gerais, participam, 
nos diversos tipos de aproveitamento em proporções superiores às médias na­
cionais, e os grandes em proporções muito superiores a essas médias. 

"' E:rdusive os de Area não declarada. Em conaeqüênda de~~a ucluaão, o primeiro dado da linha 
cllfere levemente doo correapondwteJ da tabela V c. 

11 E:rcluelve oa da 'rea não dacllrada . 
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As proporções comparativas dos diversos tipos de aproveitamento nos 
diferentes grupos de tamanho de estabelecimentos, em Minas Gerais e no 
Brasil, constam do seguinte quadro. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

GRUPO DE Percentagem de cada tipo de aproveitamento no grupo especificado 
ESTABELECIMENTOS 

Lavoura Pastagens 
Matas, Todos 

Lavoura Pastagens 
Matas, Todos 

etc. os tipos etc. os tipos 

Pequenos ...... ... ..... 42,38 35,66 21,96 100,00 56,61 18,27 25,12 100,00 
MMios .. .• • .•••. .. •. .. 19,41 43,61 36,98 100,00 24,41 30,15 45,44 100,00 
Grandes . ••....••..••.• 7,95 56,40 35,65 100,00 9,77 46,10 44,13 100,00 
Muito &rendes . . . . ..... 2,49 62,16 35,35 100,00 3,69 53,59 42,72 100,00 
Eacepcionalmente grandes 0,48 65,54 33,98 100,00 1,08 41,43 57,49 100,00 

TODOS OS ESTA-
BELECIMENTOSI• 8,47 55,97 35,56 100,00 9,53 44,58 45,89 100,00 

Em todos os grupos de tamanho dos estabelecimentos, a percentagem da 
área dedicada às pastagens é 'maior, e a dedicada à lavoura menor, em Minas 
Gerais do que no conjunto do Brasil. É, também, menor em Minas, em todos 
os grupos, a percentagem da área ocupada por matas ou terras não aprovei­
tadas ou improdutivas. 

Discriminação do valor dos estabelecimentos, se~undo a extensão. 
Mantendo-se o mesmo agrupamento anterior dos estabelecimentos, obtêm-se 
os seguintes dados sôbre a distribuição proporcional dos diversos elementos 
do valor do estabelecimento - terras, prédios e construções, animais, maqui­
nário e veículos - entre os diferentes grupos. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

Gl'!.UPO DE 
Percentagem do grupo especificado no valor 

ESTABELECIMENTOS Doa Do Doa Do 
Das pr~dioo Doa maqui-

Total 
Da a pr~dios Doa maqui-

Total terras e cone- animais nll.rio e terras e cone- animais né.rio e 
truçõea veiculo a truções v e! cu los 

--- ---------------------------
Pequenos .. .......•••••• 2,25 5,06 2,11 2,60 2,55 5,43 11,04 5,72 8 ,09 6,48 
MMios . . . . .... . ••••..•• 28,32 35,11 24,92 51,40 29,19 32,68 42,41 28,55 33,52 . 33,56 
Grandes .... .. ... • .••..• 52,20 47,58 51,36 31,59 50,56 39,70 33,67 39,47 ' 32,60 38,40 
Muito grandes .... .•.•. . 14,39 11,40 20,41 10,68 15,4& 19,29 11,06 22,44 15,19 18,64 
Excepcionalmente grandes 2,80 0,81 1,12 3 ,69 2,17 2,86 1,72 3,19 3,35 2,79 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOSfO 99,96 99,96 99,92 99,96 99,95 99,96 99 ,90 99,67 92.75 99,87 

' 

Salientam-se em Minas Gerais as quotas muito baixas, e inferiores às do 
Brasil, com que os estabelecimentos pequenos participam do valor dos diversos 
elementos. As quotas de participação dos estabelecimentos médios são, em 
Minas Gerais, inferiores às médias nacionais, salvo a do maquinário e veículos, 
que é excepcionalmente elevada. São muito superiores às médias nacionais 
as quotas verificadas em Minas Gerais dos estabelecimentos grandes, salvo a 
do maquinário e veículos, que é um pouco inferior. Para os estabelecimentos 
muito grandes e excepcionalmente grandes, as quotas verificadas em Minas 
Gerais são, na maior parte dos casos, inferiores às correspondentes médias na­
cionais. 

ao Exduaive oa de área não declarada • 
.., Excluslve os de área não declarada. As percentagens dêate grupo são dadas pelas diferenças 

entre 100 e os totais daa colunas . 
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A comparação do cálculo da discriminação proporcional do valor dos es­
tabelecimentos nos seus diversos elementos em cada grupo de tamanho, em 
Minas Gerais e no Brasil, consta do seguinte quadro. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

GRUPO DE 
Percentagem de cada elemento do valor 

doa eatabelecimentoa no grupo especificado 
ESTABELECIMENTOS 

Prédios 
Maqui-

Todoe Prédios Maqui-
Todoe nério nário 

Terras e CODS· Animais e oa ele- Terras e CODI!I· Animais e 08 ele-
truçõea vefculoa mentoa truções veículos mentoe 
------ ---------------------

Pequenoe .•............. 51,39 22,19 21,96 4 ,46 100,00 47,86 25,99 20,52 5,63 100,00 
Médioe .. . •.... . ........ 56,27 13,41 22,63 7,69 100,00 55,56 19,26 19,74 5,44 100,00 
Grandes . ............... 59,87 10,49 26,91 2,73 100,00 58,97 13,36 23,84 3,83 100,00 
Muito grandes . ......... 53,87 8 ,20 34,92 3,01 100,00 59,00 9,03 28,30 3,67 100,00 
Excepcionalmente a;randes 74,76 4,16 13,67 7,41 100,00 58,58 9,41 26,59 5,42 100,00 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOSn 57,99 11,15 :16,49 4,37 100,00 57,09 15,:15 :13,16 4,50 100,00 

As principais características diferenciais de Minas Gerais consistem na 
menor quota dos prédio~ e construções no valor dos estabelecimentos de todos 
os grupos, e na maior quota dos animais, salvo nos estabelecimentos excepcio­
nalmente grandes, que se salientam pela quota muito elevada das terras. Nas 
quotas de maquinário e veículos, verificam-se diferenças em diversos sentidos 
nos diferentes grupos. 

Discriminação do valor da produção, segundo a extensão do estabeleci­
mento. - A discriminação proporcional do valor da produção nas diversas ca­
tegorias que contribuem para êsse valor, em Minas Gerais e no Brasil, consta 
do seguinte quadro. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

GRUPO DE 
Pl'rcentaa;em do grupo eapec i ficado na produçlo 

ESTABELECIMENTOS 
Animal Animal 

Extrativa Agr!cola 
e de 

Total Extrativa Apicola 
e de 

Total origem origem 
animal animal 

Peq,uenoe ....... .. . .. ~ 2,84 6,19 3,24 4,96 12,02 12,78 7,03 11,31 
M6dioe . .•••...••••••. 31,64 41,54 30,20 36,93 35,53 46,07 39,75 43,84 
Grandes ..•....•.....• 53,21 44,23 51,76 47,38 32,68 33,56 36,70 34,27 
Muito grandes .... .... 11,98 7,66 13,99 10,19 15,75 7,17 14,51 9,54 
Eu:epcionalmente grandes 0,33 0,36 0,78 0,52 3 ,41 0,38 1,81 0,93 

TODOS OS ESTA-
BELECIMENTOS" 100,00 99,98 99,97 99,98 99,39 99,96 99,80 99,89 

A contribuição relativa dos estabelecimentos pequenos para tôdas as ca­
tegorias de produção é muito menor em Minas Gerais do que no Brasil, enquan­
to é muito maior a dos estabelecimentos grandes. A contribuição relativa dos 
estabelecimentos médios e dos excepcionalmente grandes é menor em Minas 
Gerais do que no conjunto do Brasil. 

" E:rcluaive oa de área não declarada. Em virtude dessa e:rcluaio, as percentaa;eno diferem 
levemente das da última linha da tabela 111 c. 

<o E:rclusive os estabelecimentos de llrea não declarada. As percentagens dêste a;rupo são dadas 
pelas diferença• entre 100 e 01 totais dao coluna• • 
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A distribuição proporcional do valor total da produção entre as diversas 
categorias de produtos, em cada grupo de tamanho dos estabelecimentos, 
consta do seguinte quadro. 

MINAS GERAIS I BRASIL 

GRUPO DE 
Percentagem no valor total da pro.duçio 

ESTABELECIMENTOS Animal Animal 
e de De e de De 

Extrativa Agrícola oria:em t&dae aa Extrativa Agrlcola origem t&daa aa 
animal cate:goriaa animal categoria• 

Pequenoe .... , ••....•. 2,17 73,45 24,38 100,00 6,57 77,89 15,54 100,00 
M~ioe ... •••..•....•. 3,25 66,24 30,51 100,00 5,01 72,36 22,63 100,00 
Grandes .. .. . ......... 4,26 54,98 40,76 100,00 5,89 67,39 26,72 100,00 
Muito grandes .. . .. . . . 4,46 44,28 51.~6 100,00 10,~0 51,79 38,01 100,00 
~tea:randea 2,39 41,44 56,17 100,00 ~2.75 28,60 48,65 100,00 

SESTA-
BELECIMENTOS" 3,80 58,89 37,31 100,00 6,15 68,91 :14,94 100,00 

. \ 
As características mais marcadas de Minas Gerais; em comparação com o 

Brasil, consistem na maior quota da produção animal e de origem animal no 
valor total da produção e na quota muito menor da produção extrativa, em 
todos os grupos de estabelecimentos. A quota da produção agrícola no valor 
total, em Minas Gerais, é inferior à média nacional nos estabelecimentos pe­
quenos e médios e, ainda mais, nos grandes e muito grandes; superior, nos ex­
cepcionalmente· grandes. 

Tipos de propriedade dos estabelecimentos a~ropecuários. __:_ Os estabe­
lecimentos de propriedade privada constituem 95,87% do número total, em 
Minas Gerais (média do Brasil, 93,16% ), com 95,55% da área total (Brasil, 
95,43% ), e contribuem com 96,80% para o valor dos estabelecimentos (Bra­
sil, 96,59%) e com 97,21 o/o para o valor da produção (Brasil, 95,98% ); o 
pessoal nêles <;'cupado representa 96,32% do total (Brasil, 95,14%). 

Os estabelecimentos de propriedade pública, em Minas Gerais, são re­
presentados por quotas inferiores às médias nacionais, constituindo apenas 
2,42% do total (média do Brasil, 5,25%) e contribuindo com percentagens 
pouco inferiores para a área, 2,71 o/o (Brasil, 2,79% ), para o valor dos estabe­
lecimentos, 1,71% (Brasil, 2,01% ), para o valor da produção, 1,60% (Bra­
sil, 2,80% ), e para o pessoal ocupado, 2,16% (Brasil, 3,39%). 

. Formas de ~estão dos estabelecimentos a~ropecuários. - Em Minas Ge­
rais é superior à média .nacional a proporção dos estabelecimentos explorados 
diretamente pelo proprietário, excedendo oito décimos do número total e três 
quartàs da área total. :s; pouco diferente da média nacional a proporção Cios 
estabelecimentos . explorados pelo proprietário mediante um administrador. 
:s; muito inferior à média nacional a proporção dos estabelecimentos arrenda­
dos, tanto em número como, e ainda mais, em área. :s; também inferior à 
média nacional, e muito baixa, a proporção dos estabelecimentos explorados 
por um ocupante. 

Pessoal permanente. - A proporção do sexo masculino entre o pessoal 
permanentemente ocupado nos estabelecimentos agropecuários de Minas Gerais 
é um pouco superior à média nacional, atingindo 69,36%, em comparação com 
66,13%; êsse excedente verifica-se na parte constituída pelos homens de 15 
anos e mais. A proporção do sexo feminino é inferior à média nacional, tanto no 
grupo de idade de 15 anos e mais como no até 14 anos. No conjunto dos 
dois sexos, o grupo infantil não chega a constituir um quarto do total, enquanto 
a correspondente média nacional excede levemente êsse limite • 

.., Excluliva oe de 6rea Dlo declarada . 
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A PRODUÇÃO AGRíCOLA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
. NOS ANOS DE 1945 A 1949 . 

SUMARIO: 1. Considerações preliminares. 
4. Valor da produção. 

2. Area cultivada. - 3. Produção. 

1. Considerações preliminar~s. - ~ objetivo do presente estudo ana­
.lisar o desenvolvimento das atividades agrícolas no Estado de Minas Gerais, 
com referência aos últimos cinco anos. 

O Serviço de Estatística da Produção, do Ministério da Agricultura, está 
déspendendo notáveis esforços para a melhoria das estatísticas agrícolas. As 
estimativas divulgadas, referentes a êsses anos, não podem ser comparàdas 
sem reservas com as anteriores, pois que uma parte das variações aparentes 
das áreas cultivadas e das quantidades produzidas corresponde apenas a reti­
ficações e não a variações efetivas de superfícies ou de rendimentos. Por isso, 
na seguinte exposição, as médias dos dados disponíveis para o triênio 1945-47, 
que foram obtidas conforme novos critérios de levantamento, serão conside­
radas como elementos básicos da descrição e servirão como referências para a 
apreciação dos dados dos anos de 1948 e 1949 , 

Cumpre advertir que a estat~stica anual apresenta dados apenas para 
uma parte da produção agrícola. Dados completos sôbre essa produção não 
poderiam ser obtidos anualmente, senão com despesas elevadas e desproporcio­
nadas à sua utilidade; logo, acha-se suficiente obter êsses dados com intervalos 
maiores (em geral, decenais ), pelos censos agrícolas. · 

* * * 

2. Area cultivada. - As áreas destinadas às principais culturas, em 
cada ano do triênio 1945-947 e na média anual dêsse período, constam da 
tabela I. Da tabela V constam, ao lado das médias do triênio, as áreas desti­
nadas às principais culturas nos anos de 1948 e 1949. Na tabela IV estão 
expostos os rendimentos médios por hectare, para as diversas culturas, calcu­
lados para o triênio 1945-947; na VIII os rendimentos de 1948 e de 1949 são 
comparados com os dêsse triênio, 

Em virtude da associação ou da sucessão de culturas diversas, dentro do 
ciclo anual, no mesmo terreno, a soma das áreas destinadas às referidas cul­
turas pode ultrapassar, embora em moderada proporção, a área total culti­
vada. 

-4-
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Agrupando as culturas segundo classes de produtos, obtêm-se o seguinte 
resumo das áreas cultivadas. 

AREA CULTIVADA 

GRUPO DE M~dia 
1948 1949 PRODUTOS 1945-1947 

ha % ha % ha % 

Cereais . ................ 1 392 133 51,75 1 442 671 52,23 1 465 626 51,29 
Mandioca, feijio, fava, 

batatas . ••............ 492 372 18,30 498 601 18,05 550 209 19,25 
Frutas . •............... 27 795 1,03 29 504 1,07 30 715 1,08 
Tomate, cebola, alho . •. 5 690 0,21 6 913 0,25 7 823 0,27 
Cana de açúcar, caf~, ché, 

cacau . ............... 679 564 25,26 693 954 25,13 700 146 24,50 

Produtos de uso industrial 92 763 3,45 90 425 3,27 103 146 3,61 

TOTAL . . . : •....... 2 690 317 100,00 2 762 068 100,00 2 857 665 100,00 

Em conjunto, as culturas de cereais e sucedâneos representam 70,05% 
da área total incluída nas estatísticas anuais da produção agrícola de Minas 
Gerais, do triênio 1945-947 . 

Entre as culturas de cereais, a mais extensa é a do milho, ocupando 1,0 
milhões de hectares; segue-se a do arroz, com 0,4 milhões. Entre as culturas 
de sucedâneos dos cereais, acha-se em primeiro plano a do feijão, ocupando 
0,4 milhões de hectares; segue-se a da mandioca, com 0,1 milhões; a extensão 
das demais é mais limitada. 

As culturas dos demais produ,tos alimentícios incluídos na estatística anual 
cobrem pouco mais de um quarto, 26,50%, da área total. 

Salienta-se, entre elas, a cultura do café, que abrange 0,5 milhões de hec­
tares; segue-se a da cana de açúcar com 0,1 milhões; são pouco praticadas as 
do cacau e do chá. As culturas das frutas e dos produtos hortícolas incluídos 
na estatística ocupam, em conjunto, apenas 0,03 milhões de hectares. 

A área destinada às culturas de produtos de uso industrial é reduzida, 
3,45% do total. 

A mais extensa destas culturas é a do algodão, ocupando a área de 
quase 0,05 milhões de hectares; as demais, em conjunto, cobrem uma área 
um pouco maior; salienta-se entre elas a do fumo . 

Para dar uma idéia do desenvolvimento agrícola do Estado de Minas 
Gerais nos últimos anos, comparam-se a seguir os dados referentes às áreas 
cultivadas dos anos de 1948 e 1949 com as respectivas médias do triênio 
1945-47. 

A área destinada às culturas de cereais, que ascendera a 1 392 133 hecta· 
res, em média anual, no triênio 1945-47, subiu para 1442 671 hectares em 
1948 e 1465 626 hectares em 1949 . Éste último dado marca um aumento de 
5,28% em relação à média do triênio tomado como referência. 

O aumento de 73 493 hectares na área destinada à cerealicultura discrimi­
na-se assim, entre as diversas espécies: 

Milho . 
Arroz 
Trigo . 

+ 17 382 
+ 55691 
+ 420 

hectares, ou 
" , 
" " 

+ 1,77%, 
·+ 13,62%, 
+ 656,25%. 

Salienta-se, pela importância absoluta e relativa, o aumento da área des­
tinada à cultura do arroz. O aumento da área destinada à cultura do milho, 
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embora considerável em medida absoluta, é modesto em medida relativa e ina­
dequado ao aumento da população. Pelo contrário, ·é relativamente grande, 
embora absolutamente muito pequeno, o aumento da área destinada à cultura 
do trigo. 

As culturas dos principais sucedâneos dos cereais, que no triênio 1945-47 
ocuparam, em média anual, 492 372 hectares, estenderam-se a 498 601 hecta­
res em 1948 e a 550 209 em 1949. A área cultivada em 1949 excede a média 
do triênio de referência na proporção de 11,75%. 

O aumento total de 57 837 hectares discrimina-se assim entre as diversas 
culturas: 

Mandioca . + 3821 hectares, ou + 5,01 o/o, 
Feijão ... + 49123 " " + 12,49%, 
Fava .... + 149 " " + 1,70%, 
Batata doce .. + 1920 " " + 27,07%, 
Batata inglêsa + 2824 " " . + 40,96%. 

Merece relêvo pela importância absoluta a ampliação da cultura do fei­
Jao; pela importância relativa, a das culturas da batata doce e da batata in­
glêsa. 

As culturas de frutas incluídas na . estatística da produção ocupavam 
27 795 hectares, em média anual, no triênio 1945-47; em 1948, sua área subiu 
para 29 504 hectares e, em 1949, para 30 715. 2ste último dado indica um 
aumento de 10,51% em comparação com o triênio de referência. 

o aumento total de 2 920 hectares discrimina-se assim: 

Banana ... + 2 294 hectares, ou + 15,57%, 
Laranja ... + 151 " " + 1,59%, 
Côco .... + 152 " " + 38,19%, 
Uva ..... + 30 " " + 2,52%, 
Abacaxi ... + 293 " " + 14,78%. 

Cumpre lembrar a advertência de que as variações aparentes dos dados 
sôbre as áreas cultivadas podem, em parte, refletir apenas retificações das es­
tatísticas anteriores, antes do que variações efetivas. Parece evidente, entre­
tanto, a tendência para a extensão das culturas de banana, abacaxi e côco, en­
quanto a. de laranja fica estacionária . 

As culturas de hortaliças incluídas na estatística ocuparam a área de 
5 690 hectares, em média anual, no triênio 1945-47, de 6 913 hectares em 
1948 e de 7 823 em 1949. 

1tste último dado marca um aumento de 37,49% em comparação com o 
triênio de referência . 

A discriminação do aumento total de 2 133 hectares entre os diversos 
gêneros consta dos seguintes dados: 

Tomate ... + 688 hectares, ou + 72,19%, 
Cebola . + 1099 " " + 52,38%, 
Alho .. + 346 " " + 13,11 o/o . 

Cumpre repetir a advertência exposta acima. 
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As outras culturas de produtos alimentícios incluídas na estatística são 
as da cana de açúcar, do café, do chá e do cacau, que se toma conveniente 
considerar separadamente. 

A área dedicada à cultura da cana de açúcar foi estendida de 132 136 
hectares, média do triênio 1945-47, para 144 093 hectares em 1948, mas redu­
zida para 140077 hectares-em 1949. 1tste último número, .entretanto,· mar­
ca ainda um aumento de 7 941 hectares, ou 6,01 o/o em comparação com o 
triênio de referência . 

A área da cultura do café ascendia a 546 809 hectares, em média anual 
no triênio 1945-47 e foi aumentada para 549 316 hectares em 1948 e para 
559 524 hectares em 1949. 1tsse último dado mostra um aumento de 12 715 
hectares, ou 2,33%, em comparação com a média do triênio de· referência . . 

. A área dedicada à cultura do chá, em média anual, no triênio 1945-47, 
foi de 600 hectares. Foi reduzida a 531 hectares tanto em 1948 como em 
1949. 1tste último dado representa uma diminuição de 69 hectares, ou 11,50%, 
em relação à média do triênio de referência. · 

A área ocupada pela cultura do cacau, que ascendia a 19 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, caiu levemente nos dois anos seguintes, pas­
sando para 14 hect~es tanto em 1948 como em 1949. 1tste último dado fica 
inferior em 5 hectares, ou 26,32%, à média do triênio de referência. 

Entre as ·culturas de uso industrial, a estatísticà oficial discrimina as do 
fumo, do algodão, da mal?ona e do amendoim . Serão consideradas separada­
mente essas culturas. 

Verifica-se a tendência para o aumento da área destinada à cultura do 
fumo, que passou de 21885 hectares, média anual do triênio 1945-47, para 
23 452 hectares em 1948 e 25 991 em 1949. 1tste último dado marca um 
aumento de 4 106 hectares, ou 18,76%, em comparação com a média do 
triênio de referência·. 

A cultura do al~odão, que ocupara a área de 46 209 hectares, em média 
anual, no triênio 1945-47, ficou limitada a 40 908 hectares em 1948, mas foi 
novámente estendida a 51 176 hectares em 1949, em conseqüência do aumento 
da procura. A área cultivada em 1949 fica superior em 4 967 hectares, ou 
10,75%, à média do triênio de referência, 

A área destinada à cultura da mamona, que fôra aumentada· de 19 082 
hectares, média do triênio 1945-47, para 19 759 hectares em 1948, ficou redu­
zida a 19 345 hectares em 1949. Esta área excede ainda em 263 hectares, 
ou 1,38 o/o, a média do triênio de referência. · 

A cultura do amendoim, que ocupara a área de 5 587 hectares, em média 
anual, no triênio 1945-47, em 1948 ocupou 6 306 hectares, e em 1949, 6 634. 
Esta área excede em 1047 hectares, ou 18,74%, a média do triênio de refe­
rência. 

Uma impressão de conjunto sôbre as culturas do ano de 1949 pode ser 
obtida pelo resumo que se segue, das variações relativas da área cultivada em 
comparação com as correspondentes médias anuais do triênio 1945-47. Con­
sideram-se nesse resumo apenas os produtos econômicamente mais importan­
tes, isto é, aquêles cujo valor da safra excedeu 10 milhões de cruzeiros em 1949. . . 

Para todos êsses produtos, em número de 19, a área cultivada em 1949 
excede a média do triênio .de referência. 



A PRODUÇÃO AGRICOLA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Produto Variação percentual da área cultiva­
da em 1949, em comparação com a 

. média do triênio 1945-1947 
Milho .. 
Arroz : .... .. ; ............ . 
Mandioca ........... · ..... . 
Feijão .. .................. . 
Batata doce .............. . 
Batata inglêsa . .. .. . . . ..... , 
Banana ...... . ...... ... , .. . 
Laranja ... . .............. . 
Uva ... .................. . 
Abacaxi .. . ............... . 
Tomate .................. . 
Cebola ; .......... .. .....•. 
Alho ... . ........... . .. ... . 
Cana de açúcar . . .. ... . ... . 
Café . , ................... . 
Fumo ........ ..... ... ~.· ... . 
Algodão ........ · .... . .. ... . 
Mamona ... ............ . . . 
Amendoim . ............... . 

• * * 

+ 1,77 
+ 13,62 
+ 5,01 
+ 12,49 
+ 27,07. 
+ 40,96 
+ 15,57 
+ 1,59 
+ 2,52 
+ 14,78 
+ 72,19 
+ 52,38 + 13,11 . 
+ 6,01 
+ 2,33 
+ 18,76 
+ 10,75 
+ . 1,38 
+ 18,74 
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3 . Produção - As safras dos principais produtos agrícolas em cada 
ano do triênio 1945-47, e as respectivas médias anuais, expressas em quintais 
métricos, constam da tabela li; da tabela VI constam, ao lado das médias do 
triênio, as quantidades produzidas nos anos de 1948 e 1949. Os rendimentos 
médios por hectare constam da tabela IV, onde estão também· reproduzidos 
os dados médios anuais da área, da quantidade e do valor.· Na tabela VIII 
estão calculados os rendimentos médios por hectare para o triênio 1945-47 e 
para os anos de 1948 e 1949, tanto em quantidade como em valor. 

Agrupando as culturas segundo classes de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das produções. 

PRODUÇÃO 

GRUPO DE M6d i a 
PRODUTOS 1945-1947 1948 1949 

100 kg % 100 kg % 100 kg % 

Cereaia .. . .•... ... . . . . .. 17 827 536 20,68 18 489 910 19,00 20 492 991 21,34 
Mandioca, feijlo, fava, 

batatao . ... ,, . ... ... ,, 14 883 157 17,27 17 290 380 17,77 17 565 200 18,29 
Frutao. 6 201 398 7,19 7 328 000 7,53 7 024 MS 7·,31 
Tomate, ·~~~;".:Ih~: : : : 257 646 0,30 319 700 0,33 375 350 0,39 
Cana de açócar, cal~. ch6, 

cacau ... ... . .... . .... 46 468 180 53,92 53 338 360 54,82 49 927 890 51,98 
Produtoo de uoo induotrlal 547 293 0,64 528 880 0,55 666 190 0,69 

TOTAL .. ... ... ... . 86 185 :uo . 100,00 97 295 230 100,00 96 052 266 100,00 

A produção média de cereais, no triênio 1945-47 ascende a 17,8 milhões de 
quintais. Entre os cereais cultivados, ocupa o primeiro lugar pela quantidade 
da produção nesse triênio, o milho, com uma safra média anual de 12,9 
milhões de quintais; segue-se o arroz, com 4,9 milhões, e, muito longe, o trigo, 
com uma safra ainda desprezível. · 

No triênio 1945-47, o rendimento médio por hectare ascende a 13,1 quin­
tais para o milho, 12,0 quintais para o arroz e 12,2 quintais para o trigo. 
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A produção de sucedâneos dos cereais, atinge 14,9 milhões de quintais, 
na média do triênio 1945-4 7. 

Entre os produtos dêsse grupo, tem maior importância quantitativa a 
mandioca, cuja safra média anual, no triênio considerado, ascende a 11,1 
milhões de quintais; seguem-se o feijão, com 2,6 milhões; a batata doce, com 
0,7 milhões; a batata inglêsa, com 0,4 milhões; e a fava, com 0,1 milhões. 

O rendimento médio por hectare atinge 146,1 quintais para a mandioca, 
excedendo a média do Brasil (130,6 quintais). Na cultura dei feijão, o ren­
dimento ascende a 6,6 quintais por hectare; na da fava, a 8,0 quintais por 
hectare. A batata inglêsa rende 54,9 quintais por hectare; a batata doce, 97,4 
quintais. 

Entre os produtos alimentícios complementares, salientam-se as frutas, 
cuja safra atinge 6,2 milhões de quintais, na média anual do triênio 1945-47. 
A produção maior é a da banana, com 4,3 milhões de quintais; em seguida 
vem a da laranja, com 1,7; são muito menores as safras do abacaxi, 0,1 milhões, 
e da uva, 0,07. 

Os rendimentos médios na fruticultura são elevados para a banana, 289,1 
quintais por hectare, e para a laranja, 181,1 quintais; menores para o abacaxi, 
73,2 quintais, e para a uva, 60,1 quintais; é muito menor o rendimento para 
o côco, 17,3 quintais por hectare. 

Outros produtos alimentícios complementares que figuram na estatística 
são as hortaliças: tomate, com uma produção média anual de 0,1 milhões de 
quintais, cebola, com 0,09 milhões, e alho, com 0,07 milhões. 

O rendimento médio por hectare ascende a 101,9 quintais para o tomate, 
a 41,2 para a cebola, e a 28,1 para o alho. 

Ainda outros produtos aproveitados para a alimentação são os do grupo 
que abrange a cana, utilizada para as produções do açúcar, da aguardente e 
do álcool (em parte, usado como carburante e nas indústrias), o café, o cacau 
e o chá. 

Do aspecto quantitativo, a produção maior é a de cana de açúcar, que 
ascende a 44,4 milhões de quintais, na média anual do triênio 1945-47. O ren­
dimento médio por hectare atinge ,335,8 · quintais. 

A produção de· café, na média anual do triênio 1945-47, ascende a 2,1 
milhões de quintais. O rendimento médio por hectare ascende a 3,8 quintais. 

As produções de cacau e de chá são muito pequenas. 

Entre os produtos agrícolas de uso industrial, ocupa um lugar de destaque 
o algodão, com a produção principal da fibra têxtil, que ascende a 0,1 milhões 
de quintais na média anual do triênio 1945-47, e a acessória, mas também 
importante, do caroço, 0,2 milhões de quintais; O rendimento médio por 
hectare, em fibra, ascende a 1,7 quintais, e em caroço, a 3,4 quintais. 

A produção de mamona, na média anual do triênio 1945-47, ascende a 
0,1 milhões de quintais e a do amendoim, a 0,04 milhões de quintais. O rendi­
mento médio por hectare é de 7,3 quintais para · a mamona e de 7,6 para o 
amendoim. 

Outro produto importante é o fumo; a safra média anual ascende a 0,1 
milhões de quintais, no triênio 1945-47. O rendimento médio por hectare é 
de 6,0 quintais. 

A produção agrícola do Estado de Minas Gerais medida em quantidade 
excedeu a média do triênio 1945-47 em 12,89% no ano de 1948 e em 11,45% 
no de 1949. Em cifras absolutas, o excedente foi de 11110 020 quintais mé­
tricos em 1948 e de 9 867 056 em 1949. 
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A produção de cereais subiu de 17 827 536 quintais métricos, média do 
triênio 1945-47, para 18 489 910 em 1948 e 20 492 991 em 1949. 

O rendimento médio por hectare em 1949 foi muito inferior à média do 
triênio de referência, para o trigo; superior, para o milho e o arroz. 

A safra de 1949 marca um aumento de 14,95% em comparação com a 
média anual do triênio de referência; aumento relativo bem superior ao da 
área cultivada, como também ao da população. Pode-se estimar que a produ­
ção média de cereais por habitante em 1949, exceda a dêsse triênio na pro­
porção de cêrca de 14%. 

O aumento de 2 665 455 quintais na produção de cereais discrimina-se 
entre as diversas espécies, como consta dos seguintes dados: 

Milho .. . + 1 283 457 quintais, ou + 9,94%, 
Arroz ... . + 1 382 567 " " + 28,13%, 
Trigo . .. . 569 " " - 72,95%. 

A produção de sucedâneos dos cereais, que atingira 14 883 157 quintais, 
em média anual, no triênio 1945-47, subiu para 17 290 380 quintais em 1948 
e 17 565 200 em 1949. A produção dêste último ano marca um aumento de 
18,02% em comparação com a do triênio de referência, indicando uma sensível 
melhoria da produção média por habitante. · 

O rendimento médio por hectare, em 1949, excedeu a média do triênio 
de referência, para a mandioca, enquanto ficou abaixo da correspondente mé­
dia, para o feijão, a fava, a batata inglêsa e a batata doce . 

O aumento de 2 682 043 quintais na safra dêsses produtos representa a 
resultante das variações da produção dos diversos gêneros, constantes dos se­
guintes dados: 

Mandioca .... + 2 255 733 quintais, ou + 20,25%, 
Feijão ..... + 261240 " " + 10,04%, 
Fava .... . .. 16463 " " - 23,46%, 
Batata doce . . + 68723 " " + 9,94%, 
Batata inglêsa + 112 810 " " + 29,81%. 

O aumento absoluto preponderante é o da mandioca, mas também os de­
mais produtos do grupo apresentam notáveis incrementos, com exceção da fava, 
que sofre um decréscimo. Salientam-se pela importância relativa dos aumen­
tos a batata inglêsa e a mandioca. 

A produção total dos cinco gêneros de frotas incluídos na estatística, que 
fôra de 6 201398 quintais, em média anual, no triênio 1945-47, subiu para 
7 328 000 quintais em 1948 e 7 024 645 em 1949. O aumento em 1949, em 
comparação com o referido triênio, corresponde a 13,28%, proporção que in- / 
dica sensível melhoria da produção média por habitante . 

Os rendimentos médios por hectare, em 1949, excederam as correspon­
dentes médias do triênio 1945-47, salvo o da banana, que foi levemente in­
ferior à média do triênio de referência. 

O aumento total de 823 24 7 quintais discrimina-se entre os diversos gê­
neros, como consta d~s seguintes dados: 

Banana •.. + 561867 quintais, ou + 13,19%, 
Laranja ... + 214710 " .. + 12,49%, 
Côco .. .. + 3437 " .. + 49,97%, 
Uva .... . + 16873 .. .. + 23,61%, 
Abacaxi ... + 26360 .. .. + 18,18%. 
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A produção dos três gêneros hortícolas incluídos na estatística, que fôra 
de 257 646 quintais, em 'média anual, no triênio 1945-47, subiu para 319 700 
quintais em 1948 e 375 350 em 1949, marcando neste último ano o forte 
aumento de 45,68%, em comparação com o triênio de referência. 

O rendimento médio por hectare, em .1949, para o tomate, excedeu a 
correspondente média do triênio 1945-47, ao passo que para a cebola e o alho, 
ficou inferior a essa média . 

. O aumento de 117 704 quintais discrimina-se assim, entre os três pro­
dutos: 

Tomate + 100 707 quintais, ou + 103,67%, 
Cebola .. . + 23697 " " + 27,41o/o, 
Alho ... . 6 700 " " 9,05%. 

As outras culturas de produtos alimentícios incluídas na estatística são as 
da cana de açúcar, do café, do chá e do cacau, que serão examinadas separa-
damente. · 

A produção de cana de açúcar passou de 44374717 quintais, média anual 
do triênio 1945-47, para 51284860 quintais em 1948, e 47756820 em 1949. 

A produção de 1949 excede em 3 382 103 quintais, ou 7,62%, a média 
do referido triênio . 

O rendimento médio por hectare, em 1949, foi superior à média dêsse 
triênio . 

A produção de café, que ascendera a 2 092 593 quintais, em média anual, 
nesse triênio, e que diminuíra para 2 052 990 quintais em 1948, awnentou 
para 2170310 quintais em 1949. 

Esta safra excede em 77 717 quintais, ou 3,71 % , a média anual do triênio 
de referência. 

O rendimento médio por hectare, em 1949, excedeu levemente a média 
do triênio 1945-4 7 • 

A produção de chá diminuiu de 707 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 330 quintais em 1948 e· 580 em 1949. 

A produção dêste último ano fica inferior à média do triênio de refe­
rência de 127 quintais, ou 17,96% . 

O rendimento médio por hectare, em 1948, desceu fortemente em rela­
ção à média dêsse triênio; em 1949, embora melhorando, ficou ainda inferior 
a esta média. 

A produção de ·cacau subiu de 163 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 180 quintais, tanto em 1948 como em 1949, marcando o aumen­
to de 17 quintais, ou 10,43% . 

O rendimento médio unitário, em 1949, foi superior à média do triênio 
de referência. 

As culturas de uso industrial apresentaram as variações constantes das 
seguintes observações: 

A produção de fumo, que ascendera a 130 637 quintais, em média anual, 
no triênio , 1945-47, subiu para 133 400 quintais em 1948 e 142 220 em 1949 . 

A produção dêste ano excede em 11 583 quintais, ou 8,87%, a média 
do triênio de referência . 

O rendimento médio por hectare, em 1949, ficou abaixo da média dêsse 
triênio . 
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A produção de al~odão em pluma, que atingira 78 937 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, mas caíra para 70 590 quintais em 1948, aumentou 
fortemente, para 114 030 quintais, em 1949 . A produção dêste ano excede 
em 35 093 quintais, ou 44,45%, a média do triênio de referência . 

~ paralela a variação da produção de caroço de algodão 1; que passou de 
155 483 quintais, média anual do triênio 1945-47, para 139 030 quintais em 
1948 e 224 600 em 1949 . A produçãÕ de 1949 excede em 69 117 quintais, ou 
44,45%, a média do triê~io de referência . 

O rendimento médio por hectare, da cultura do algodão, em 1949, excede 
sensivelmente a média dêsse triênio . 

A produção de mamona desceu de 139 833 quintais, média anual do 
triênio 1945-47, para 134 940 quintais em 1948, e 126 210 em 1949. Esta 
safra fica inferior à média dêsse triênio em 13 623 quintais, ou 9,74% . 

O rendimento médio por hectare, em 1949, ficou inferior à média dêsse 
triênio . · 

A produção de amendoim, que passara de 42 403 quintais, média do 
triênio 1945-47, para 50 920 quintais em 1948, atingiu 59 130 quintais em 
1949, excedendo de 16 727 quintais, ou 39,45%, a média do triênio de refe­
rência . 

O rendimento médio por hectare, em 1949, excede a média dêsse triênio . . 
Uma impressão de conjunto sôbre a produção no ano de 1949 pode ser 

obtida pelo resumo, que se segue, das variações relativas em comparação com 
as correspondentes médias anuais do triênio 1945-47 . Consideram-se nesse re­
sumo apenas os produtos econômicamente mais importantes, isto é, os cujo 
valor da safra excedeu 10 milhões de cruzeiros em 1949 . 

Produto 

Milho .. 
Arroz .......•............... 
Mandioca . . ................. . 
Feijão . . . ................... . 
Batata doce . . ........... .. .. . 
Batata inglêsa . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banana . ........ . ........... . 
Laranja ....... .. ..... ... . ... . 
Uva . ... . ........ . ......... . 
Abac~i ... . . ... . ........... . 
Tomate . ... . ..... . .... . ... . . 
Cebola .. . ... . .............. . 
Alho ... . .. .......... . ....... . 
Cana de açúcar . . ............ . 
Café . ....... .. . . .. . · . . ...... . . 
Fumo .. .................... . 
Algodão .. . . . .. . . .. . . ....... . 
Mamona .............. . ..... . 
Amendoim . . . ..... . ......... . 

: Variação percentual da 
produção em 1949, em 
comparação com a mé­
dia do triênio 1945-47 

+ 9,94 
+ 28,13 + 20,25 " 
+ 10,04 
+ 9,94 
+ 29,81 
+ 13,19 
+ 12,49 
+ 23,61 
+ 18,18 
+ 103,67 
+ 27,41 

9,05 
+ 7,62 
+ 3,71 
+ 8,87 
+ 44,45 

9,74 
+ 39,45 

1 O Serviço de ltatat!.tlca da Produção faz a ntlmad~a da aafra de alcodio em caroço, apU· 
cendo depog l quantidade •tlmada a. coeficienteo de 33% e 65%, pera calc:uler, reepectivemeDte, a 
produção de el1odio em pluma e a de caroço de al1odio, 011 realdUOII 2% repreeeutando e perda 
no beneficiamento . 
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Em conjunto, o ano de 1949 pode ser considerado favorável, embora não 
excepcionalmente, para a agricultura do Estado de Minas Gerais. Marcam 
aumentos quantitativos, consideráveis em alguns casos, quase todos os produtos 
acima discriminados. 

* * * 
4. Valor da produção - Os valores das principais produções agrícolas, 

nos três anos de triênio 1945-47 e na média dêsse triênio, constam da tabela 
111; da tabela VII, constam, ao lado das médias do triênio, os valores dos 
anos de 1948 e 1949 . Os valores médio~ por hectare para o triênio 1945-47, 
são apresentados na tabela IV; e comparativamente com os para os anos de 
1948 e 1949, na tabela VIII. 

Discriminando-se por grandes grupos os produtos, obtém-se o resumo do 
valor da produção, constante do seguinte quadro . 

VALOR DA PRODUCÃO 

GRUPO DE Mtdía 
PRODUTOS 1945- 1947 1948 1949 

Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % 

Cereais .... .. ! . . . ....... 1 663 486 40,59 2 349 896 42,26 2 819 847 43,68 

Mandioca, feijio, fava, 
batatas . .......... .. .. 680 471 16,61 1 168 856 21,02 1 142 737 17,70 

Frutas . ......... ... .... 167 804 4,10 238 594 4,29 243 649 3,77 

Tomate, cebola, alho . . ... 93 185 2,27 110 512 1,99 127 773 1,98 

Cana de aç6car, caft, ch6, 
cacau . ............... 1 306 177 31,87 1 473 750 26,50 1 833 255 28,40 

Produtos de uso induatríal 186 908 4,56 218 828 3,94
1 

288 711 4,47 

TOTAL .... ..... ... 4 098 031 100,00 5 560 436 100,00 6 455 97:1 100,00 

Analisando-se, no quadro acima, a coluna relativa às médias do triênio 
1945-47, observa-se que o valor da produção dos cereais representa quatro dé­
cimos ( 40,59%) do valor total das safras incluídas na estatística. As quotas 
dos diversos gêneros em ordem de importância, são as seguintes: milho 24,79%, 
arroz 15,79% e trigo 0,01 o/o. 

É bem menor a importância dos sucedâneos dos cereais, cujo valor repre­
senta cêrca de um sexto do total (16,61 o/o), cabendo aos diversos produtos as 
seguintes quotas: feijão 8,33%, mandioca 5,74%, batata inglêsa 1,62%, batata 
doce 0,76% e fava 0,16%. 

Passando-se aos produtos alimentícios complementares, encontram-se, pa­
ra os diferentes gêneros de frutas, as seguintes quotas: banana 2,26%, laranja 
1,24%, uva 0,29%, abacaxi 0,24%, côco 0,07%. 

As quotas das hortaliças, alho, cebola e tomate, são respectivamente, de 
1,16%, 0,65% e 0,46%. 

Têm, pelo contrário, grande importância os outros produtos alimentícios, 
do grupo que inclui o café, a cana de açúcar, o chá e o cacau, contribuindo 
com pouco mais de três décimos para o valor total da produção: o café com 
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23,72%, a cana de açúcar com 8,12, o chá com 0,03% e o cacau com uma 
parcela diminuta, inferior a 0,01%. 

A contribuição dos produtos de uso industrial representa um vigésimo do 
valor total, discriminando-se em: 2,47% para o fumo, 1,58% para o al~odão 
(1,24% a fibra e 0,16% o caroço), 0,31% para a mamona e 0,20% para o 
amendoim. 

O valor médio da produção agricola por hectare, no triênio 1945-47, foi 
de 1 523 cruzeiros, para o conjunto dos produtos incluídos na estatística do 
Ministério da Agricultura. Em 1948, êsse valor passou para 2 013 cruzeiros e 
em 1949, para 2 259 cruzeiros. 1!:sses valores ficariam um pouco aumentados 
se fôsse computada uma só vez a superfície na qual se associam ou se sucedem, 
no ciclo anual, duas ou mais culturas. 

Varia grandemente o valor médio da produção por hectare, segundo as 
culturas. 

Para os cereais, os valores médios ~ão da ordem de 1030 a 2 370 cruzei­
ros por hectare, correspondendo o mais baixo ao milho e o mais elevado ao 
trigo. 

Entre os sucedâneos dos cereais, a fava dá um valor médio de cêrca de 
730 cruzeiros por hectare; o feijão, de 870; a mandioca, de 3 080; a batata 
doce, de 4400; a ·batata inglêsa, de 9 700. 

Entre os demais produtos alimentícios, apresentam-se 'elevados os valores 
médios por hectare na fruticultura, variando entre cêrca de 5 000 cruzeiros pa­
ra o abacaxi e 9 900 para a uva. 

Ainda maiores são os valores médios unitários das produções hortícolas 
do tomate, 19 800 cruzeiros por hectare, do alho, cêrca de 18 000, e da cebola, 
cêrca de 12 700; · 

A cana de açúcar rende cêrca.de 2 500 cruzeiros por hectare; o chá, 2 000; 
o café, 1 800; o cacau, 900. 

Entre as culturas de produtos de uso industrial, a do algodão (fibra e 
caroço)dá 1400 cruzeiros por hectare, a do amendoim, 1440; a da mamona, 
670. 

li: elevado o rendimento do fumo, excedendo 4 600 cruzeiros por hectare. 

Os dados de valor da produção agrícola, em 1949, excedem, para quase 
todos os produtos, os de 1948, e em proporções muito maiores, as médias do 
triênio 1945-47. 

Mas essa variação depende apenas em parte de fator técnico do aumento 
da produção, sendo determinada em outra parte considerável pela alta dos pre­
ços, que é uma .das repercussões da inflação monetária. 
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Tabela I 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre as principats culturas agrícolas no trtênto 1945-47 

1. Area cultivada 

ÁREA CULTIVADA 
(ha) 

CULTURA 

1945 1946 1947 MMia do 
tri!nio 

Milho ..................... 1 000 149 987 674 961 998 983 274 

Arroz .. .' .................. 366 815 422 889 436 682 408 795 

Trigo .... .....•. .......... 35 100 58 64 

Mandioca ..•............... 67 183 79 117 82 449 76 250 

Feijão . ........... ........ . 374 678 402 282 403 171 393 377 

Fava ......... ·.•· · ......... 7 689 • 10 495 8 089 8 758 

Batata doce .. ....... ... .. . 2 943 9 174 9 161 7 093 

Batata in&)be. ............. 4 032 7 987 8 662 6 894 

Banana .................... 13 762 14 988 ' 15 453 14 734 

Laranja ........ ........... 9 765· 9 510 9 200 9 492 

COco ...................... 379 410 404 398 

Uva ....................•.. 1 206 1 217 1 143 1 189 . 
Abacaxi ........ . .......... 1 819 1 966 2 161 1 982 

Tomate : .................. 708 897 1 254 953 

Cebola . .................•. 1 386 2 294 2 613 2 098 

Alho ...................... 1 750 3 128 3 038 2 639 

Cana de açúcar ............ 104 850 147 390 144 167 132 136 

Caf~ .•..... .. ............. 552 892 544 563 542 972 546 809 

Chã .... .. ......... ... ..... 746 526 527 600 

Cacau ............ .. ........ 24 19 14 19 

Fumo ..................... 20 514 22 903 22 239 21 885 

Algodão . .................. 48 538 42 054 48 035 46 209 
' 

Mamona . ................. 18 214 18 691 20 340 19 082 

Amendoim ........ ......... 5 101 s 660 5999 5 587 

NOTA - Com referência ào úeaa cultivadao, o Serviço de Eotatíatica da Produção adverte : ~sendo 
comum no pai. o plantio de duao e, ào vêzee, trêo culturas na meoma 6rea, tenha... em viota que noo 
totais indicadot está, em &liUDI caaa., considerada maia de uma vu a mesma superfície de terra". 
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Tabela II 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre as princtpats culturas agrícolas no triênio 1945-47 

2. Quantidade produzida 

QUANTIDADE PRODUZIDA 
(100 kg) 

CULTURA 

1945 1946 1947 Média do 
triênio 

Milho . ..................... 13 913 060 12 881 250 11 940 800 12 911 703 

Arroz (com casca) .. : ....... 4 509 650 5 063 110 5 172 400 4 915 053 

Trigo . .................... 430 1 200 710 780 

Mandioc:a . ................. 9 709 080 12 130 180 11 582 680 11 140. 647 

Feijão . .................... 2 605 930 2 762 800 2 439 580 2 602 770 

Fava .................. .... 66 080 72 660 71 750 70 163 

Batata doce . .. ........ .... 324 340 884 480 864 590 691 137 

Batata inglêsa . ............ 276 680 446 100 412 540 378 440 

Banana .. .................. 3 838 600 4 249 000 4 691 000 4 259 533 

Laranja ....... , ....... .. .. 1 616 878 1 642 800 1 895 896 1 718 525 

Cóco .... •. ................ 6 495 7 085 7 055 6 878 

' Uva ... ........ . ........... 1!0 090 81 530 52 810 71 477 

Abacaxi. .... .............. 166 350 135 750 132 855 144 985 

Tomate . ........... .. . . ... 71 010 94 560 125 860 97 143 

Cebola . ............. .' ..... 7J 620 86 090 101 620 86 443 

Alho . ..................... 60 770 77 170 84 240 74 060 
\ 

Cana de açúcar ... ......... 38 668 300 47 265 170 47 190 680 44 374 717 

Caf~ beneficiado ... ........ 2 (99 020 2 003 540 2 175 220 2 092 593 

Chã . ...................... 780 790 550 707 

Cacau . .... . ............... 130 180 180 163 

Fumo em fôlha . ........... 122 830 123 200 145 880 130 637 

Algodão em pluma . ........ 81 090 74 030 81 690 78 937 

Caroço de algodão ...... .. . 159 730 145 820 160 900 155 483 

Mamona .................. 138 330 143 830 137 340 139 833 

Amendoim (com casca) . .... 42 440 40 420 44 350 42 403 

NOTA -Para o cAlculo do ~10 da produçilo, foram aplicad.,. 01 aeiiJÜI.t"" coefldent... de coa.venão, 
adotado• pelo Inatituto Braoileiro de Geosrafia e Eatati tica: banana, 1 cacho = 20 ka:; laranja, 
1 caiza de 176 -frutoa = 35 ka:; c&co, 1 fruto = 0,5 k1; abacasi, 1 fruto = 1,5 ka:. 
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Tabela III 
MINAS GERAIS 

Dados s6bre as principais culturas agrícolas no triênio 1945-47 

3. Valor da produção 

. VALOR DA PRODUÇÃO 
(Cr$ 1 000) 

CULTURA 

1945 1946 1947 Média 'do 
tri~io 

Milho. , •.•................ 894 819 966 755 1 186 426 1 016 000 

Arroz (oon1 casca) .......•.. 520 566 670 495 750 941 647 334 

Trigo . ..... ................ 65 180 212 152 

Mandioca . .......... ...... . 174 629 238 930 291 625 235 061 

Feijão . .... , ............... 288 580 308 130 427 322 341 344 

Fava ......... .... ......... 5 547 5 802 .,. 793 6 381 

Batata doce ....... , ....... 11 492 35 168 46 408 31 023 

Batata ingl~a . ............ 38 891 77 528 83 566 66 662 

Banana . ................... 70 517 90 263 117 662 92 814 . 

Laranja ................... 38 560 50 084 63 199 50 614 

COco ...................... 2 377 3 248 2 561 2 729 

Uva .•....... .. .... ... .... . 12 786 12 127 10 413 11 775 

Abacaxi ........ ........ : •. 8 897 9677 11 041 9 872 

. 
Ton1ate .. .. .. .... ..... .... 10 149 17 238 29 079 18 822 

Cebola . ................... 19 514 26 688 34 033 26 745 

Alho . •.................... 32 140 50 501 60 213 47 618 

Cana de açúcar ....•.. . .... 285 763 356 658 355 816 332 746 

Café beneficiado . .......... 858 662 1 011 215 1 046 792 972 223 . 
Chá .........•....•........ 1 420 1 298 854 1 191 

Cacau ............ .. •. · ... · 14 18 18 17 

Funlo en1 fOlha . .. ..... . . .. 87 005 100 928 115 881 101 271 

Algodão en1 pluma ......... 48 656 51 821 73 520 57 999 

Caroço de algodão . .. ..... . 6 389 5 833 8 045 6 756 

Man1ona ... . ..... • .....•. . 8 763 11 044 18 634 12 814 

Anlendoin1 (com casca) ..... 6 159 7 911 10 135 8068 . 
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Tabela IV 
MINAS GERAIS 

Dados médios sôbre as principais culturas agrícolas para o trténio 1945-947 

CULTURA 

Milho ................ . 

Arroz ............ , .... 

Trigo .... ............. 

Mandioca ... .......... 

Feijão ................ 

Fava ..... .. .......... 

Batata doce ... .. ...... 

Batata ingl~a ......... 

Banana . .............. 

Laranja .. ............. 

Côco . ................ 

Uva .. ................ 

Abacaxi. . .... .. .... ... 

Tomate ............... 

Cebola .......... ...... 

Alho . ................. 

Cana de açúcar ........ 

Caf~ .................. 

Ché. .. ................ 

Cacau . ............... 

Fuma ................. 

Alg.xião em pluma .... 

Caroço de algodão . .... 

Mamona ....... . ...... 

Amendoim ............ 

t Com casca 
a Beneficiado 
' Em fôlha 

AREA CUL-
TIVADA 

(ha) 

983 274 

408 795 

64 

76 250 

393 377 

8 758 

7 093 

6894 

14 734 

9 492 

398 

1 189 

1 982 

953 

2 098 

2 639 

132 136 

546 809 

600 

19 

21 885 

46 209 

46 209 

19 082 

5 587 

PRODUÇÃO 

Quantidade Valor 
(100 kg) (Cr$ 1 000) 

12 911 703 1 016 000 

4 915 0532 647 334 

780 152 

11 140 647 235 061 

2 602 770 341 344 

70 163 6 381 

691 137 31 023 

378 440 66 662 

4 259 533 92 814 

1 718 525 50 614 

6 878 2 729 

71 477 11 775 

144 985 9 872 

97 143 18 822 

86 443 26 745 

74 060 47 618 

44 374 717 332 746 

2 092 5933 972 223 

707 1 191 

163 17 

130 6371 101 271 

78 937 57 999 

155 483 6 756 

139 883 12 814 

42 4032 8 068 

RENDIMENTO 
M~DIO POR 

HECTARE 

Quantidade Valor 
(kg) (Cr$) 

1 313 1 033 

1 202' 1 584 

1 219 2 375 

14 611 3 083 

662 868 

801 · 729 

9744 4 374 

5 489 9 670 

28 910 6299 

18 105 5 332 

1 728 6 857 

6 012 9 903 

7 315 4 981 

10 193 19 750 

4 120 12 748 

2 806 18 044 

33 583 2 518 

3838 1 778 

118 1 985 

858 895 

5971 4 627 

171 1 255 

336 146 

733 672 

7592 1· 444 
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Tabela V 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948 e 1949, em 
comparação com o triênio 1945-947 

1. Area cultivada 

ÁREA CULTIVADA 

CULTURA 

Milho . ................................. . 

Arroz . ................... ................ . 

Trigo . ... . _. ............................. . 

Mandioca . ........................•...... 

Feijão . .... , ............................ . 

Fava . .................................. . 

Batata doce . ............................ . 

Batata inglêsa ........................... . 

Banana . ................................ . 

Laranja . ................................ . 

Côco . ................................... . 

Uva . ................................... . 

Abacaxi . ................................ . 

Tomate . ................................ . 

Cebola . ................................. . 

Alho . .....•..........................•. ,. 

Cana de açúcar .........................• 

Café . .................................... . 

Chá . ................................... . 

Cacau . .................................. . 

Fwno . ...... , ..........................•. 

Algodão . ................................ . 

Mamona . ............................... . 

Amendoim . .......................... : ..• 

Média 
1945-1947 

983 274 

408 795 

64 

76 250 

393.377 

8 758 

7 093 

6 894 

14 734 

9 492 

398 

1 189 

1 982 

953 

2 098 

2 639 

132 136 

546 809 

600 

19 

21 885 

46 209 

19 082 

5 587 

1941! 

998 31!3 

443 975 

313 

85 352 

386 713 

8 748 

9 078 

8 710 

16 637 

9 131 

416 

1 151 

2 169 

1 411 

2 791 

2 711 

144 093 

549 316 

531 

14 

23 452 

40 908 

19 759 

6 306 

1949 

1 000 656 

464 486 

484 

80 071 

442 500 

8 9C7 

9 013 

9 718 

17 028 

9 643 

550 

1 219 

2 275 

1 641 

3 197 

2 985 

140 077 

559 524 

531 

14 

25 991 

51 176 

19 345 

6 634 
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Tabela VI 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre as principais culturas agricolas em 1948 e 1949, em 
comparação com o trténio 1945-947 

2. Quantidade produzida (Centenas de quilogramas) 

QUANTIDADE PRODUZIDA 
(100 kg) 

CULTURA . 
Média 

1945-1947 1948 1949 

Milho ...................... • ............ 12 911 703 13 167 270 14 195 

Arroz (com casca).: ...................... 4 915 053 5 321 220 6 297 

Trigo ......... ..................... : ..... 780 1 420 

Mandioca . ............................... 11 140 647 13 460 130 13 396 

Feijão . .................................. 2 602 770 2 546 2CO 2 864 

Fava . ............ ..... ~ .............. , .. 70 163 61 600 53 

Batata doce .............................. 691 137 799 440 759 

Batata inglesa ............................ 378 440 423 010 491 

·Banana ..... ........... . ................. 4 259 533 5 148 200 4 821 

Laranja ...... ............................ 1 718 525 1 987 440 1 933 

Côco .. .................................. 6 878 7 660 10 

Uva . ............. .. ..................... 71 477 46 280 88 

Abacaxi. ...... ........................... 144 '985 138 420 171 

Tomate . ................................. 97 143 143 250 197 

Cebola ................ . ... ............... 86 443 106 770 110 

Alho . ............................•....... 74 060 69 680 67 

' 
Cana de açúcar .......................... 44 374 717 51 284 860 47 756 

Café beneficiado .......................... 2 092 593 2 052 990 2 170 

Chá .• ................ ........... .... .... 707 330 

Cacau ........ . .. ......... _ ............... 163 180 

Fumo em fôllia .. ........................ . 130 637 133 400 142 

Algodão em pluma ........................ 78 937 70 590 114 

Caroço de algodão . ....................... 155 483 139 030 224 . 
Mamona . ............ .................... 139 833 134 94o 126 

Amendoim (com casca) .................... 42 403 50 920 59 

-s-

65 

160 

620 

211 

380 

010 

700 

860 

250 

400 

235 

315 

350 

345 

850 

140 

360 

820 

310 

580 

180 

220 

030 

600 

210 

130 . 
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Tabela VII 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948 e 1949, em 
comparação com o triênio 1945-947 

3. Valor da produção (Milhares de cruzeiros) 

CULTURA 

Milho . ................................. . 

~oz (con1 casca) ....•................... 

Trigo .•.................................. 

Mandioca ............................... . 

Feijão . ......... ... ..................... . 

Fava . .................................. . 

Batata doce ....•............... .......... 

Batata inglesa ..........•................. 

Banana . ................................ . 

Laranja . ................................ . 

Côco . .................................. . 

Uva .. .............. .................... . 

Abacaxi. ...... ..................... .... . . 

Ton1ate . ................... ............. . 

Cebola ................................. . 

Alho .......... ................ .......... . 

Cana de açúcar ......................... . 

Café beneficiado . ........................ . 

Chá .. .................................. . 

Cacau . ............................ ..... . 

Fumo en1 fôlha .......................... . 

Algodão en1 pluma ....................... . 

Caroço de algodão ........................ . 

Man1ona . .. . •............................ 

Amendoin1 (con1 casca) ................... . 

VALOR DA PRODUÇÃO 
(Cr$ 1 000) 

Média 
1945-1947 

1 016 000 

647 334 

152 

235 061 

341 344 

6 381 

31 023 

66 662 

92 814 

50 614 

2 729 

11 775 

9 872 

18 822 

26 745 

47 618 

332 746 

972 223 

1 191 

17 

101 271 

57 999 

6 756 

12 814 

8 068 

1948 1949 

1 423 153 1 523 723 

926 315 295 289 

428 835 

351 427 395 187 

670 274 607 168 

8 166 7 870 

51 868 45 414 

87 121 87 098 

139 356 137 019 

70 546 70 252 

2 938 4 329 

12 783 16 725 

12 971 15 324 

33 376 39 645 

32 475 37 278 

44 661 50 850 

412 001 395 983 

1 061 129 1 436 530 

596 696 

24 46 

110 982 136 820 

70 585 114 030 

6 952 11 230 

18 166 11 298 

12 143 15 333 
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Tabela VIII 
MINAS GERAIS 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948 e 1949, em 
comparação com o triênio 1945-947 .. 

4. Rendimento médio por hectare, em quantidade e valor 

RENDIMENTO M:e;mo POR HECTARE 

CULTURA Quantidade (kl!') Valor (Cr$) 

Média 1948 1949 Média 1948 1949 1945-1947 1945-1947 

Milho . . . ..... .... . ... 1 313 1 319 1 419 1 033 1 425 1 523 

Arroz (com casca) .. . .. 1 202 1 199 1 356 1 584 2 086 2 789 

Trigo . ........ . .. . . . . 1 219 454 44 2 375 1 367 1 725 

Mandioca . ....... . .. .. 14 611 15 770 16 731 3 083 4 117 4 935 

Feijão . . . .. ... . ....... 662 658 647 868 1 733 1 372 

Fava .. .. .... ... . . .... 801 704 603 729 933 884 

Batata doce .... ... ... 9 744 8 806 8 431 4 374 5 714 5 039 

Batata inglêsa .. . ... . . 5 489 4 857 5 055 9 670 10 002 8 963 

Banana ... . . ..... . . ... 28 910 30 944 28 315 6 299 8 376 8 047 

Lar~a . .... .... . . ... 18 105 21 766 20 048 5 332 7 726 7 285 

Côco . ..... .... ..... . . . 1 728 1 841 1 875 6 857 7 063 7 871 

Uva .... .......... . ... 6 012 4 021 7 248 9 903 11 106 13 720 

Abacaxi .... .. . . ... ... 7 315 6 382 7 532 4 981 5 980 6 735 

Tomate .. .. . . . . . .... . 10 193 10 152 12 057 19 750 23 654 24 159 

Cebola . . ...... . .... .. 4 120 3 826 ' 3 445 12 748 11 636 11 660 

Alho . ..... .. ... . ..... 2 806 2 570 2 257 18 044 16 474 17 035 

Cana de . açúcar . .. .... 33 583 35 591 34 093 2 518 2 859 2 827 

Café beneficiado . .. . . . 383 374 388 1 778 1 932 2 567 

Chá .. . . . ... ... . . . . . .. 118 62 109 1 985 1 122 1 311 

Cacau .. .... .. . ..... .. 858 1 286 1 286 895 1 714 3 286 

Fumo em fôlha . ...... 597 569 547 4 627 4 732 5 264 

Algodão em pluma . .. . 171 173 223 1 255 1 725 2 228 

Caroço de algodão . . .. 336 340 439 146 170 219 

Mamona .. .. . .. .... . • 733 683 652 672 919 584 

Amendoim (com casca) 759 807 891 1 444 1 926 2 311 
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A PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

NOS ANOS DE 1945 A 1948 

SUMARIO: 1. Produção extrativa vegetal. - 2. Produção florestal. 

1 . Produção extrativa veJietal. - Os produtos extrativos vegetais de 
Minas Gerais, incluídos nas estatísticas do Serviço de Estatística da Produção, 
são o babaçu, a borracha e a guaxima. , 

O quadro seguinte apresenta o desenvolvimento dessas produções no triê­
nio 1945-47 e no ano de 1948, cujos dados são os mais recentes até agora pu­
blicados. 

PRODUTO 1945 1946 1947 Média· 1948 194547 

QUANTIDADE (100 kg) 

Babaçu . .............. 1 190 1 100 1 280 1 190 i 320 
Borracha . ............. 1 040 710 780 843 360 
Guaxima . ............. 18 730 10 000 10 000 12 910 7 310 

TOTAL . .......... 20 960 11 810 1:1 060 14 943 8990 

VALOR (Cr$ 1 000) 

Babaçu . .............. 231 220 112 188 410 
Borracha . ............. 695 415 521 544 238 
Guaxima . •............ 4 676 4 000 4000 4 225 2 007 

TOTAL . .......... 5 602 4 635 4 633 4 957 2 655 

A guaxima é o produto que figura em primeiro lugar, tanto pela quanti­
dade produzida como pelo valor da produção; representando 86% da quan­
tidade total da produção extrativa vegetal do Estado incluída na estatística, 
e 85% do valor total, no triênio 1945-47. A produção em 1948 ficou inferior 
à média do triênio de referência. 

A produção do babaçu em 1948 aumentou, em relação à média de 
1945-47; a da borracha teve um forte decréscimo. 

* * * 
2 . Produção florestal. - O Serviço de Estatística da Produção não 

inclui no levantamento da produção extrativa vegetal a produção florestal, 
que apenas em parte é constituída pelos produtos da vegetação espontânea, 
sendo dada em parte pelas culturas arbóreas. 

A produção florestal de Minas Gerais, sendo em grande parte oriunda da 
vegetação espontânea, pode ser considerada ao lado dos produtos, já especifi­
cados, das indústrias extrativ~s e vegetais. 
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Os produtos florestais incluídos nas estatísticas são a lenha, o carvão de 
lenha, as madeiras para usos industriais e os dormentes. 

Constam do quadro abaixo as quantidades produzidas nos anos de 1946 
.e 1947, a que se referem os últimos dados publicados. 

UNI-
QUANTIDADE 

PRODUTO DADE 1946 1947 

Lenha ................. .. ........ m3 28 066 500 30 877 800 
Carvão vegetal ................... k g 236 030 950 244 591 630 
Madeiras ......................... m 3 95t 530 964 940 
Dormentes ....................... unidade 1 072 200 1 264640 

O valor da produção florestal de Minas Gerais foi de 926 milhões de 
cruzeiros em 1946 e de 1082 milhões em 1947. 

Consta do quadro seguinte a discriminação dessas importâncias, entre as 
diversas categorias de produtos. 

VALOR DA PRODUÇÃO 

1946 • 194 7 . 
PRODUTO 

Milhões Milhõea 
de % de % 

cruzeiros cruzeiros 

Lenha ... . . .. . ..................... 603 65,12 736 68,02 
Carvão vegetal ........ • ...... .. .... 91 9,83 90 8,32 
Madeiras .. . . ...................... 21 7 23,43 237 21 ,90 
Dormentes . ........................ 15 1,62 19 1,76 

TOTAL .... . ...... .... .... . ... 926 100,00 1 082 100,00 

A maior quota do valor da produção, cêrca de dois terços do total, é dada 
pela lenha. 




